
“Helinho é o nosso prefei-
to, e eu costumo dizer aos
meus amigos: cuide da Noi-
va (Igreja), que o Noivo (Je-
sus) cuida de você”, afirmou
o pastor Dilmo dos Santos,
ao receber a visita do pre-
feito eleito e já diplomado

NOIVA
Helinho Zanatta (PSD), du-
rante encontro de obreiros
na Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus-Ministério Ma-
dureira. A “noiva”, para os pi-
racicabanos como cidadãos,
é a “Noiva da Colina”, como
cognominada Piracicaba.

Divulgação

Divulgação

Os médicos Sérgio Pacheco
e Sérgio Pacheco Junior. Um
abraço especial porque o pai
completou aniversário e o fi-
lho foi diplomado como
vice-prefeito eleito de Pira-
cicaba, pelo Partido União-
Brasil. Nos bastidores do de-
partamento de maldades
deste idoso e cansado Ca-
piau, referindo-se ao ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB): Pa-
checo pai colocou e Pacheco
Junior tirou. Obra realizada.

PAI E FILHO

DEPUTADO — I
Nos bastidores políticos, já

circulam rumores de que Erick
Gomes (Republicanos), empresá-
rio e presidente do Simespi (Sin-
dicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgi-
cas e Fundições de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras), co-
meça a despontar disputar uma
vaga na Câmara dos Deputados.

DEPUTADO — II
Vale lembrar que Erick Gomes

foi candidato a vice-prefeito na
chapa de Alex Madureira (PL),
durante as últimas eleições muni-
cipais, experiência que fortaleceu
sua visibilidade e projeção política.

DEPUTADO — III
Comenta-se que Erick Gomes

possui o perfil ideal para ocupar
a lacuna deixada por Piracicaba
nas últimas eleições para a Câ-
mara dos Deputados. Além de
contar com o apoio de entidades
importantes, Erick é reconhecido
por sua conduta à frente da em-
presa da família. Sua atuação tem
atraído o respaldo tanto da direi-
ta quanto do centro, o que o tor-
na uma figura cada vez mais no-
tável no cenário político local.

DEPUTADO — IV
O que tem freado, por enquan-

to, a pré-candidatura de Erick Go-
mes é o pedido de sua família para
que ele mantenha o foco nos inte-

resses da empresa. Esse pedido ga-
nha um peso ainda maior por vir,
especialmente, de seu pai, cuja opi-
nião tem grande influência em suas
decisões. Só que as nuvens estão
sob os céus de Piracicaba e de todo
o Mundo... Estaria sendo forma-
da uma equipe para isso? Quali-
dade e dedicação não lhe faltam.

REPUBLICANOS
Há articulação nos bastidores

para que a advogada Paula Filsek
assuma a presidência do Partido
Republicanos em substituição ao
atual presidente, Vanderlei Gian-
grossi. Com Paula na presidência,
cresce a possibilidade de Erick Go-
mes assumir a vice-presidência do
partido, o que fortaleceria ainda
mais seu nome para uma eventual
candidatura a deputado federal.

COMISSIONADOS — I
Os funcionários comissiona-

dos da gestão Luciano Almeida,
aproximadamente 250, estão dei-
xando os seus cargos na adminis-
tração pública. A expectativa de
muito deles, que se destacaram no
desempenho de suas funções, é que
possam ser chamados pelo prefeito
Helinho Zanatta que toma posse em
1º de janeiro de 2025. Faz parte.

 
COMISSIONADOS — II
Quem se sobressaiu neste pe-

ríodo foi a secretária do prefeito
Luciano Almeida, Eliani Souza.
Além da competência no exercí-
cio de suas funções, ela serviu
como um importante para raio
na antessala do poder, demons-
trando fidelidade ao buscar so-
luções que sempre preservassem
a imagem pública do chefe do
executivo. Trabalho nota 10!

O prefeito reeleito de Salti-
nho, Helinho Bernardino
(PL), e seu vice-prefeito,
Evandro Pereira (PSD), foram
diplomados pela Justiça Elei-
toral na manhã de segunda-
feira (16). A cerimônia acon-
teceu no plenário José Eduar-
do Rufino de Oliveira, na

DIPLOMADOS
Câmara Municipal de Salti-
nho. Durante a ocasião, o
prefeito reeleito expressou
seu sentimento de gratidão,
mas também ressaltou a
grande responsabilidade
que acompanha o novo man-
dato. Desejamos boa sorte a
ambos nesta jornada!

Divulgação
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Guilherme Leite

DIPLOMAÇÃO DOS ELEITOS
A Câmara Municipal de Piracicaba sediou na noite des-
ta segunda-feira (16) a diplomação do prefeito, vice-pre-
feito e vereadores eleitos em 2024. O presidente da
Junta Eleitoral, juiz Luiz Augusto Barrichello Neto, falou
sobre a satisfação de comandar as eleições munici-
pais de 2024 em sua cidade natal e enfatizou a trans-
parência e segurança do processo eleitoral. “Foi uma

experiência cansativa, mas profunda. Já havia sido juiz
eleitoral em outras oportunidades, mas a eleição aqui
foi bem desafiadora, por conta da quantidade de eleito-
res aptos a participarem do pleito. A quantidade de ur-
nas que apresentou problemas foi extremamente redu-
zida”, disse, ao destacar a segurança, a inviolabilidade
dos votos e a transparência do processo eleitoral. A8

Entregues quatro ambulâncias
para o Município de Piracicaba

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) partici-
pou na manhã de ontem (17) da
solenidade realizada pelo governo
federal de entrega de um total de
258 ambulâncias do Samu, sendo
quatro para Piracicaba. A soleni-
dade desta primeira etapa da en-
trega foi em Sorocaba pela minis-

tra da Saúde, Nísia Trindade
(foto), onde Bebel esteve acompa-
nhada do conselheiro municipal de
saúde, Vicente Duarte, o Zoinho.
Funcionários do Samu de Piraci-
caba também participaram da so-
lenidade e já trouxeram os veícu-
los, todos equipados, para integra-
rem a frota da cidade. A9 e A10

Divulgação

Bebel cumprimenta a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, que esteve
representando o presidente Lula
na solenidade de entrega das

ambulâncias para o Samu

ARMAS
“Essas armas represen-
tam um avanço significa-
tivo para a segurança
pública de Piracicaba.
Com equipamentos mo-
dernos e de alta quali-
dade, os agentes terão
melhores condições de
trabalho, garant indo
mais segurança para a
nossa população. Agra-
deço ao governador Tar-
císio de Freitas e ao se-
cretário Derrite por aten-
derem essa importante
reivindicação do nosso
mandato”, afirmou Alex
Madureira, durante sole-
nidade de entrega. A7

Almir Guimarães
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Natal em condomínio aberto
Em nosso DNAEm nosso DNAEm nosso DNAEm nosso DNAEm nosso DNA
vibram acordesvibram acordesvibram acordesvibram acordesvibram acordes
da infânciada infânciada infânciada infânciada infância
humana de umhumana de umhumana de umhumana de umhumana de um
Jesus sem-teto.Jesus sem-teto.Jesus sem-teto.Jesus sem-teto.Jesus sem-teto.

Na última curva
do ano, e férias, o pre-
sépio sai da caixa. Os
dias desse dezembro
nublado e quente ges-
tam este natal. À noi-
te, as ruas com adere-
ços coloridos, rebri-
lham espelhos e luzes
na cidade. Nas perife-
rias uma vaga espe-
rança de flores baldias.

Muitas famílias se assentam
no chão e começam a cortar, co-
lar, modelar e a montar o espaço
imaginário de séculos em seus
presépios. No canto da sala a ár-
vore natalina conectada a mun-
dos agrestes e imemoráveis da
alma e solidões cotidianas. Para
viver é preciso de se ter coragem
de sonhar, ainda que sob risco de
uma bala nas calçadas perdidas.
A realidade chã persiste no pre-
sépio e na presença mística, mes-
mo nas quebradas. Em nosso
DNA vibram acordes da infância
humana de um Jesus sem-teto.

Uma coisa é certa: o papai

noel já está manjado.
Presente barato é ofen-
sa e o "feliz natal e boas
festas" já vem forma-
tado no celular, basta
um clique. Nos tempos
da I.A. tudo é tão ób-
vio e possível... e deve-
ras enganoso.

O peru de 25 de de-
zembro ficou pequeno

na baixela da 25 de março. Quem
vai fatiar a nobre ave de peito su-
culento no país do dólar? Assim,
certas proposições são inquestioná-
veis como as juras de natal do mer-
cado financeiro, do sobe-sobe juri-
nho, sobe-sobe jurinho...

Tá, mas quem vem para o na-
tal? Porque no ano passado...

Muitas famílias "convidam"
um padre, rabino, pastor, líder espí-
rita ou um pai de santo para a festa
e, de graça, ouvir algumas palavras
bonitas. Uma forma de garantir a
paz do ambiente natalício.

Sim, vem o filho que usa brin-
cos e saias. Já chegou a filha, ah,
essa menina, ela passa nudes.

Quem vai esconder a pinga da-
quele tio porteiro, chi, ele vem? E
aquele irmão do nono, ex-polici-
al, que anda armado e atira em
todo mundo, vem? O vinho é para
esquecer dos antigos aborreci-
mentos e ter outros, depende da
dose e do fígado.

A cidade viva que conhecemos
pode ser apenas uma miniatura
no natal piracicabano. Sob as tor-
res iluminadas e outras obras de
engenharia agressiva seremos dis-
tração para turistas, burrinhos de
presépio. Presentes de grego, qua-
tro torres assombrosas de noven-
ta metros cada uma, com vias es-
tranguladas e redes de água e es-
goto empastelados, de campos ci-
mentados, de bosques arrancados
e muito mais calor e raios ultravi-
oleta, derretendo...

Analogamente a O conto de
Natal, de Dickens, o senhor
Scrooge poderá ver das torres o
Natal Passado, abaixo. Invejar os
antigos ribeirinhos sob o sopro da
brisa e cheiro d'água e da terra
úmida de ribeira, onde os indíge-
nas catam gravetos, assam peixe.
Servem-se em comum, cantam o
samba, a catira e a capoeira ao
redor do fogo.

Como será o Natal futuro, Sr.
Scrooge? Condomínio fechado, no
qual o pobre somente poderá ser
figurante na Paixão de Cristo?
Enquanto houver a questão
Boyes, paira o mal-estar.

Lutemos pelos nossos bos-
ques, pelas águas dos nossos rios,
por melhores natais, pelos nos-
sos símbolos e cultura e contra a
morte anunciada. Viva o natal!

———
Camilo Irineu Quartarollo,
escrevente e escritor, en-
saísta, autor de crônicas,
historietas, artigos e li-
vros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
Castração química e os
limites constitucionais
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Antonio Gonçalves

O Projeto de Lei
n° 3.976/2020 foi apro-
vado por 267 votos fa-
voráveis e 85 contrá-
rios pela Câmara dos
Deputados. E, por con-
ta de uma emenda,
aprovada conjunta-
mente, se aprovou a
aplicação e adoção da
castração química no Brasil.

Agora o PL n° 3.976/20 se-
gue para o Senado Federal e se
aprovado e, posteriormente, san-
cionado pelo presidente da repú-
blica, a castração química será
uma realidade no Brasil. No en-
tanto, o cadastro de pedófilos e a
castração química serão a solu-
ção para o crescente aumento dos
crimes sexuais?

A cada 6 minutos há um es-
tupro. Em 2023, segundo o Anu-
ário da Segurança Pública 2024,
o Brasil teve o maior número de
estupros de sua história: 83.988
vítimas, desses 76% foram estu-
pros de vulneráveis e 61,6% víti-
mas de estupro tem entre 0 e 13
anos. O Serviço Disque Direitos
Humanos (Disque 100) recebe, em
2024, dois registros por hora de
estupro de vulnerável.

No PL n° 3.976/20 não ha-
via a previsão da castração quí-
mica, pois seu escopo era apenas
e tão somente a criação do cadas-
tro Nacional de Pedófilos e Pre-
dadores Sexuais, nos moldes da
legislação já existe, porém, com o
acréscimo da Emenda e sua con-
sequente aprovação acerca da
Castração Química no país, o que
denota a preocupação da Câma-
ra com a situação crítica dos cri-
mes sexuais no Brasil.

Claro está que o Congresso
objetiva implementar ações legis-
lativas a fim de modificar o qua-
dro, porém, o tema em si não é
novo na casa e o caminho adota-
do tem sido o mesmo: o endureci-
mento penal. No caso específico da
castração química, a medida é apli-
cada em países como Estados Uni-
dos e Argentina. No Brasil, já hou-
ve outros projetos anteriormente
e, tanto os antecessores quanto o
atual, colidem com a mesma difi-
culdade: a constitucionalidade,
afinal, há impedimentos claros ad-
vindos da Carta Magna.

O primeiro deles é o trata-
mento desigual perante a lei. O
artigo 5° é claro em um trata-
mento equânime e não se pode
aplicar uma medida que tem efei-
to diferente para homens e mu-
lheres, já que cientificamente a
providência é praticamente inó-
cua para as mulheres. Além dis-
so, o ato fere o princípio consti-
tucional da proporcionalidade.

Na Carta Magna, a presciên-
cia ainda encontra vedação no art.

5°, III e XLVII que pre-
vê a não aplicação de
tratamento desumano
ou degradante e a proi-
bição de penas cruéis,
respectivamente. Por
fim, há que se respeitar
a dignidade da pessoa
humana do condenado.

A castração quími-
ca, ou seja, a aplicação
de injeções hormonais

para minorar a libido e inibir o ape-
tite sexual dos condenados por cri-
mes sexuais enseja outros questio-
namentos, afinal, o projeto de lei é
silente acerca da aplicação após o
período previsto para a duração da
medida (o dobro da pena máxima
prevista pelo crime praticado), pois,
ao cessar o tratamento, a libido re-
tornará e o que impedirá a reinci-
dência?  Se houver escassez do me-
dicamento a ponto de interromper
os efeitos da prescrição, será uma
violação da condicional?

Ademais, qual o impacto eco-
nômico para os estados da mante-
nedura de remédios que tem um
custo elevado para pessoas que já
cumpriram sua pena, porém, fa-
rão uso preventivamente?

A castração química não é a
solução e nem o constante endu-
recimento penal. O caminho deve
ser o aumento das políticas públi-
cas, pois, através delas, teremos o
correto enfrentamento da violên-
cia sexual contra a sociedade bra-
sileira, sejam mulheres, homens,
LGBTQIA+, meninas ou meninos.
O Estado Democrático de Direito
brasileiro precisa intervir e criar
mecanismos de conscientização
social, campanhas socioeducati-
vas, capacitação dos agentes e de-
mais medidas e, acima de tudo:
educar, educar e educar! Endu-
recer por endurecer nunca será
a resposta eficaz.

———
Antonio Gonçalves, ad-
vogado criminalista.
Pós-doutor em Desafios
em la post modernidad
para los Derechos Huma-
nos y los Derechos Fun-
damentales pela Univer-
sidade de Santiago de
Compostela, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas

Expressar senti-
mentos, como o texto
sugere, é abrir uma ja-
nela em um quarto aba-
fado. Quando compar-
tilhamos nossa dor,
damos a ela um espaço
para respirar, e, no pro-
cesso, descobrimos que
não precisamos en-
frentá-la sozinhos.

Finalmente, envol-
ver-se em atividades que trazem
alegria não é fugir da dor, mas
reafirmar a vida. O rancor grita,
exige nossa atenção, mas o riso,
a música, a dança e os momentos
de felicidade silenciosa são antí-
dotos poderosos. Eles nos lem-
bram de que a vida continua a
nos oferecer beleza, mesmo quan-
do insistimos em nos agarrar ao
que foi feio.

Talvez alguém diria que liber-
tar-se do rancor é um ato filosófi-
co. É reconhecer que a vida é breve,
preciosa e destinada a ser vivida
com leveza. A mágoa nos convida
a mergulhar no passado, mas a
sabedoria nos chama a caminhar
no presente. E, nesse caminhar,
deixamos pelo caminho a mochila
pesada que um dia acreditamos
precisar carregar.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Gregório José

Guardar rancor é
um ato de resistência
contra a fluidez natural
da vida, como se dese-
jássemos interromper o
curso de um rio para
aprisioná-lo em nossas
mãos. É uma insistên-
cia em manter a dor
viva, uma tentativa de
transformar o passado em presen-
te, mesmo quando tudo ao nosso
redor insiste em seguir adiante.

Quando carregamos o rancor,
estamos nos atando a uma âncora
que nos mantém submersos. Tal
como foi dito, é como beber um ve-
neno na expectativa de que o outro
padeça. Mas o veneno não atinge
seu alvo; ele nos consome, dia após
dia, corroendo nossa paz e obscu-
recendo nosso horizonte.

Se a vida é curta, como bem se
diz, por que desperdiçá-la em uma
batalha interna que só perpetua a
dor? Libertar-se do rancor não é
um ato de benevolência para com o
outro, mas de compaixão para con-
sigo mesmo. Deixar ir é um ato re-
volucionário, porque desafia a ten-
dência humana de se apegar ao
sofrimento como prova de sua pró-
pria existência.

Grandes filósofos sugeririam
que, antes de qualquer tentativa de
liberar o rancor, é preciso compre-
endê-lo. Ele nasce de uma ferida, e
toda ferida tem uma história. Vali-
dar essa dor não é fraqueza, mas
coragem. É preciso ouvir o que ela
tem a dizer antes de soltá-la.

Ao tentar compreender a pers-
pectiva da outra pessoa, não esta-
mos desculpando ou justificando
suas ações, mas reconhecendo que
somos todos prisioneiros de nossas
circunstâncias, limitações e históri-
as de vida. Isso nos permite enxer-
gar a humanidade no outro e, mais
importante, em nós mesmos.

Libertar-se doLibertar-se doLibertar-se doLibertar-se doLibertar-se do
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Um olhar sobre o rancor e
a libertação da alma

O Rato Roeu a Roupa do Rei de Roma
O u t r o s  p a í s e s

que se conduziram
por regras mais loca-
lizadas não tiveram
o mesmo destino.

O nosso querido
país é um daqueles que
não tiveram a mesma
sorte e durante as
suas governanças, veio
até este ponto de não

termos grandes resultados. Hoje
em dia se encontra na posição
de refém de suas dívidas, cami-
nhando para situações imprevi-
síveis. O "saco sem fundo da gas-
tança" coloca-o em estado de
alerta. As contas não fecham, são
empurradas com a barriga e as
soluções, ficam sempre para o
ano vindouro.

Em uma análise subjetiva
poderíamos checar porque isso
acontece.

Os roedores constituem uma
espécie de mamíferos que nasce-
ram para roer, roer e roer. Al-
guns se alinham nessa lista: a
capivara, a marmota, o castor, o
rato, entre outros. Possuem a
qualidade de roer a vida inteira,
pois ao se alimentarem afiam au-
tomaticamente seus dentes que
crescem todo o tempo.

O rato ocupa um lugar noci-
vo à vida humana, espalhando

Walter Naime

O tempo é o vence-
dor de todas as bata-
lhas. Napoleão "tirou o
chapéu" para ele, pois
soube usá-lo a seu fa-
vor. Relógio que atrasa
não adianta, chega des-
sincronizado.

Roma, "cidade eter-
na" foi sede do império romano.

Até hoje ressoam pelo mun-
do, as forças e os conhecimentos
que ali nasceram, em todos os seg-
mentos sociais.

Nos cantos do planeta so-
bram obras e vestígios do pensa-
mento romano. Na engenharia,
na arquitetura, na agricultura,
na medicina, nas estratégias, nos
entretenimentos, nas leis, nas ar-
tes, nas crenças, na governança,
nos modelos militares, isto é, em
todos segmentos do desenvolvi-
mento humano.

Muitas cópias de seus mode-
los ainda são baluartes da civiliza-
ção moderna. Exemplos estão pre-
sentes em muitas governanças po-
derosas da atualidade.

No mundo romano, nomes
se destacam como dos imperado-
res exaltados pelo seus feitos am-
pliando o império a custa de suas
grandes lutas.
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doenças letais distribuídas em
suas urinas. Na história esses "cri-
minosos inocentes" mataram
mais de 3 milhões de pessoas na
Europa na denominada peste bu-
bônica ou "peste negra", pondo a
humanidade de joelhos. Assim os
homens se tornaram inimigos de
ratos e amigos somente quando
nas gaiolas como experimentos e
estudos. O Mouse da dupla "Mi-
ckey Mouse" é amistoso só por-
que é criação artística.

Esses assustadores de senho-
ras são sorrateiros e repugnantes e
não precisam de dentista, pois não
sofrem dores de dente.

Eles roem quase tudo parecen-
do os órgãos governamentais que
não se cansam de aumentar e lan-
çar impostos e matam por admi-
nistrarem mal os setores da saúde,
com falhas nas pontarias da dimi-
nuição dos males. Eles não são ino-
centes, pois suas consciências sem-
pre tem argumentos administrati-
vos como escape.

Os governos não roem os nos-

sos ossos porque não desejam
"matar a vaca" que fornece o leite
do seu estar e viver.

As ratazanas sociais corroem
tudo, chegando a destruir a socie-
dade e o governo. Primeiro destrói
suas vestes para depois minar o
poder pondo-o nas lonas.

Assim foram a queda dos
impérios, iniciando corroer a
roupa dos imperadores, mesmo
sendo metálicas.

O visual dos poderosos eram
sofisticados pelas roupas e pelas
insígnias e medalhas para realçar
o verbo ser: Eu Sou!

Nos governos está difícil se-
parar o "joio do trigo" pois os
roedores sociais se locupletaram
com os mandantes se benefici-
ando mutuamente.

Contudo é necessário procu-
rarmos "pesticidas morais" para
evitar que eles roam o queijo que o
povo produz.

O Rato Roeu a Roupa do Rei
de Roma. Os atrasos estão por to-
das as partes. Vamos acelerar o
relógio para não haver prejuízos
maiores com a dívida sendo extin-
ta. O que atrasa não adianta!!

Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo 2025!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

décadas atrás já era
deixado de lado por um
rock pós era discoteque.
Vamos dar um grande
chute: se Quincy ajudou
a vender 150 ... 200 mi-
lhões de LPs e ganhou
um único dólar por dis-
co vendido, dá para se
ter noção de quanto fa-
turou em vida.

Claro que Quincy Jones acor-
dou cedo para a vida. Talvez seja
esta a razão do seu sucesso. Viveu
91 anos, dedicou-se 50 anos à in-
dústria musical e começou a tra-
balhar aos dez anos de idade.
Aprendeu e tocar trumpete e ani-
mar casamentos com outro jovem,
este cego, que depois alcançou fama
com o nome artístico de Ray Char-
les. Nos anos 1950 fez shows pelo
mundo, trabalhou como orques-
trador e na década seguinte, en-
frentando barreiras raciais, chegou
a ser um dos chefões da Mercury,
importante gravadora norte-ame-
ricana. Aí vieram os anos 70, 80 e
90. Na década de 1980 talvez esteja
ainda fixa em nossa memória seu
sucesso "Ai no corrida", de 1981,
muito executada nas emissoras lo-
cais, principalmente na então única
FM de Piracicaba, a Difusora FM.

Só para saber sua importân-
cia, Quincy recebeu uma proposta

Edson Rontani Jr.

Alma brasileira.
Assim tornou-se co-
nhecido o jazz tupini-
quim no exterior, com
ênfase nos Estados
Unidos e na Europa.
Muito bebeu-se na Bos-
sa Nova, inspiração sui
generis de brasileiros, a
qual foi apoderada por diversos
crooners ou standards anglo-sa-
xões. Foi isso que deu notorieda-
de a pessoas como Sérgio Mendes,
recentemente falecido, que trocou
o Brasil pela cosmopolita Nova Ior-
que e por Los Angeles.

Quem também se enamorou
pela brazilian soul foi Quincy Jo-
nes, falecido no início de novem-
bro, dia 3, sem muito alarde em
nossa terra. Isso porque ele não
era um dos músicos atualmente
em evidência. Teve ele seu desta-
que e posicionamento necessário
na música internacional. Basta
dizer que ele produziu Michael
Jackson em seu álbum "Thriller",
de 1982, o qual comercializou 70
milhões de cópias, sagrando-se
como o LP mais vendido em toda
a história fonográfica. Foi ele tam-
bém quem tirou do ostracismo, em
1984, o velho Frank Sinatra, em
uma época na qual o vozeirão de
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Brazilian soul

de Lionel Richie e se juntou nova-
mente a Michael Jackson para pro-
duzir o LP "We are the world". Lem-
brou da música ? Difícil quem nun-
ca cantarolou ou assobiou esse su-
cesso. O LP ainda hoje ecoa nas rá-
dios, no streaming, nas mentes das
pessoas. "A noite que mudou o
pop", no Netflix, é um documentá-
rio de quase duas horas lançado
em janeiro passado que narra esse
processo, tendo sido a música gra-
vada numa única madrugada com
mais de 30 dos popstars do rock
americano. Trabalho exausto ini-
ciado às 23 horas e concluído lá
pelas cinco ... seis horas do dia se-
guinte. Quincy é uma ausência
sentida nos depoimentos do do-
cumentário, talvez pela saúde já
debilitada. Quincy, ao ver que pi-
sariam no mesmo estúdio gente
como Lionel Richie, Michael Ja-
ckson, Diana Ross, Bob Dylan,
mais e mais ... colocou na entrada
do palco de gravação um cartaz
dizendo "Deixe seu ego aqui fora".
Era uma briga de foice.

Pois bem, esse era Quincy Jo-
nes, maestro, arranjador e pouquís-
simas vezes cantor. Negro, foi o
expoente da música afro nos pode-
rosos estúdios como Warner, Epic,
A&M Records e CBS. Mas foi na
Motown que engajou a música que
lhe trouxe notoriedade. A "alma
brasileira" pôde ser vista no disco
"Soul Bossa Nova", de 1962, intei-
ramente instrumental, no qual fez
um ícone balançante revivido no
final dos anos 1990 com os filmes
de Austin Powers.

Lembrando que o Brasil tam-
bém produziu seus expoentes a al-
tura de Quincy, que fizeram do jin-
gado nacional algo adorado no ex-
terior, bebendo a mesma verve que
ainda agrada os gringos. Hoje são
esquecidos, mas nortearam diretri-
zes para a MPB ser reconhecida lá
fora. Dentre ele estão Bola Sete e
Erlon Chaves que, nos anos 1960
e 70, fizeram o que hoje confun-
de-se com "samba rock". Beberam
na mesma fonte de Quincy Jones.
Ganharam fama e dinheiro. Mas
caíram no esquecimento com o
passar do tempo.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Históri-
co de Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP)
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Ésio Antonio Pezzato

Tarde outonal

Tarde outonal. O sol, trêmulo e assustadiço,
Descamba atrás da Serra. O espetáculo cobre

A imensidão celeste. Até parece sobre
O prateado do rio, haver denso feitiço.

Tarde outonal. O espaço ainda abafadiço
Brilha intenso ao calor - que tinge o céu de cobre.

À distância ainda posso ouvir o canto nobre
De um canário da terra em seu canto castiço...

Tarde outonal. O olhar vivo e extasiado mira
Belezas naturais que um Deus em sonho ardente

Um dia pôs aqui ao som de ardente lira.

E enquanto tudo vejo e em êxtase contemplo,
Brota em meu coração uma prece fremente

E esta cidade a mim se torna um grande templo.

Ricardo Frias Ca-
ruso

O ouro é um metal
precioso que ocorre no
manto da Terra e sobe
para a superfície terres-
tre através dos movi-
mentos geológicos,
como os terremotos. A
ciência já sabia que ele
se forma no mineral quartzo com
a ajuda de terremotos, mas agora,
geólogos descobriram exatamente
como os sismos se combinam com
o quartzo para formar pepitas de
ouro de grandes dimensões, final-
mente resolvendo um mistério que
intriga pesquisadores há décadas.
O quartzo é o segundo mineral
mais abundante da Terra, perden-
do apenas para o grupo de felds-
patos. As descobertas foram divul-
gadas recentemente na revista
Nature Geoscience.

Acompanhe as informa-
ções abaixo.

TERREMOTOS E QUART-
ZOS UNIDOS PARA FOR-
MAR OURO -   O ouro se forma
naturalmente no quartzo, geral-
mente se agrupando em pepitas.
Essas pepitas "flutuam" no meio
das rachaduras da pedra que pe-
riodicamente são bombeadas
com fluidos hidrotermais das
profundezas da crosta. "O ouro
se forma no quartzo o tempo
todo. O que é estranho é a for-
mação de pepitas de ouro real-
mente muito grandes. Não sabía-
mos como isso funcionava; como
você consegue que um grande vo-
lume de ouro mineralize em um
lugarzinho discreto", disse Chris-
topher Voisey, geólogo da Univer-
sidade Monash na Austrália e au-
tor principal do estudo.
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Segundo o estudo,
essas pepitas de ouro
gigantes são excepcio-
nalmente valiosas e re-
presentam até 75% de
todo o ouro já extraído.
Os fluidos hidrotermais
carregam átomos de
ouro das profundezas e
os liberam através das
rachaduras do quartzo,

o que significa que o ouro deveria
teoricamente se espalhar unifor-
memente pelas fendas em vez de
se concentrar em grandes pepitas,
como explicou Voisey. Porém, as
pepitas de ouro enormes se forma-
ram de outro jeito, e isso foi des-
coberto por dois fatores: primeiro
por que as maiores pepitas ocor-
rem em depósitos de ouro orogê-
nico, que são depósitos que se for-
mam durante terremotos; e se-
gundo por que o quartzo é um
mineral piezoelétrico, isto é, ele
cria sua própria carga elétrica em
resposta ao estresse geológico ge-
rado por terremotos.

Mas como as pepitas de ouro
ficaram enormes?

Segundo o estudo, os terre-
motos fraturam rochas e forçam
fluidos hidrotermais para dentro
das rachaduras do quartzo, en-
chendo-as com ouro dissolvido.
Em resposta ao estresse geológico
do sismo, as rachaduras geram
uma carga elétrica que reage com
o ouro, fazendo com que ele pre-
cipite e se solidifique. As maiores
pepitas de ouro orogênicas (for-
madas em quartzo devido a ter-
remotos) encontradas até agora
pesam cerca de 60 quilos. Então,
o ouro se concentra em pontos es-
pecíficos porque "o ouro dissolvi-
do em solução se depositará pre-
ferencialmente em grãos de ouro

Terremotos e as pepitas de ouro

pré-existentes", conforme explica
o estudo. Isso significa que nas
fraturas do quartzo, o ouro se
solidifica sob aglomerados que já
existem e crescem a cada novo
tremor. Ou seja, os grãos de ouro
existentes são o foco do cresci-
mento contínuo.

Os pesquisadores testaram
isso em laboratório, simulando
o efeito de um terremoto em cris-

tais de quartzo submersos em um
líquido contendo ouro. A simu-
lação também confirmou que o
ouro solidifica preferencialmen-
te em cima de depósitos de ouro
já existentes nas fendas de quart-
zo, e isso ajuda a explicar a for-
mação de grandes pepitas de
ouro. Contudo, essa descoberta
não dá novas pistas sobre onde
minerar pepitas de ouro. O me-
lhor que a ciência pode oferecer
atualmente é um dispositivo que
detecta sinais piezoelétricos de
quartzo em profundidade.

NOTA - Referência da notí-
cia: Voisey, C. R. et al. Gold
nugget formation from ear-
thquake- induced piezoe-
lectricity in quartz. Nature
Geoscience, 2024.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Poli-
técnica-USP), joalhei-
ro, empresário, e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Henri Koskinen Alamy

Pepitas de ouro orogênicas se formam dentro
de rachaduras da pedra mineral quartzo

Que venham mais 4 anos de muito trabalho!

de Piracicaba. Propusemos e par-
ticipamos da construção da Lei
do Desdobro, de Regularização
de Obras, e de ATHIS - Assistên-
cia Técnica de Habitação de Inte-
resse Social.  Propusemos emen-
da para a desapropriação de áre-
as para construção de moradas
populares, instituímos o Dia Mu-
nicipal da Favela, incluímos o Pro-
grama Ruas Abertas no Plano de
Mobilidade, entre outras ações.

Conduzimos audiências públi-
cas diversas, entre elas, sobre o pro-
jeto Boulevard Boyes, sobre a Pra-
ça José Bonifácio e sobre a mor-
tandade de peixes ocorrida este ano
em nosso município.

Já na área de Clima e Meio
Ambiente, realizamos o encontro
do Fórum Permanente de Gestão
e Planejamento Territorial para
discutir a concepção da Política
Municipal de enfrentamento às
Mudanças do Clima. Apoiamos o
protagonismo juvenil e a incidên-

Silvia Morales,
Jhoão Scarpa

e Pablo Carajol

Estamos finalizando
o ano e também o nosso
primeiro mandato na
Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Ficamos muito
felizes com o reconheci-
mento da população de-
monstrado nas urnas ao reeleger
o Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, com 2551 votos, quase três
vezes mais do que na eleição de
2020, sendo o mandato que mais
cresceu em porcentagem de votos.

Gostaríamos de trazer neste
artigo um pequeno resumo das
principais ações que realizamos e
que acreditamos que tiveram
grande contribuição para que fos-
semos reeleitos.

Na área da cultura, inseri-
mos em lei do Programa Movi-
mentação Cultural, instituímos o
Fórum Plurianual de Cultura e
trouxemos luz a vários produto-
res culturais e artistas locais atra-
vés de homenagens.

Na área de Urbanismo, Ha-
bitação e Mobilidade, fomos con-
trários à extinção do IPPLAP -
Instituto de Pesquisas e Planeja-
mento de Piracicaba e da
EMDHAP - Empresa Municipal
de Desenvolvimento Habitacional

Estivemos sempreEstivemos sempreEstivemos sempreEstivemos sempreEstivemos sempre
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cia política na Assembleia Comu-
nitária denominada Sessão Jovem
para a COP26 e na Assembleia Ci-
dadã Juventude pelo Clima na
Periferia de Piracicaba.

Estivemos na organização e
facilitação da 2ª Conferência Mu-
nicipal de Meio Ambiente, cujo tema
foi Emergência Climática, fortale-
cendo a participação social e con-
sequentemente a governança pú-
blica referente à agenda climática.
Também presidimos a Comissão de
Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável da Câmara.

Propusemos e aprovamos a
Lei do IPTU Verde, além de pro-
por o Código Florestal Municipal
para proteção das áreas às mar-
gens dos ribeirões, rios e lagos, e
ao redor das nascentes, infeliz-
mente este último rejeitado pela
maioria dos vereadores.

Participamos ativamente dos
debates públicos relativos à Ges-
tão de Riscos e Desastres no mu-

nicípio, tratando-se especifica-
mente da adesão de Piracicaba à
iniciativa Construindo Cidades
Resilientes da ONU, e da impor-
tância da elaboração dos Planos
de Contingência para preparação
e respostas eficientes em casos de
ocorrências como ondas de calor,
secas, estiagens, queimadas, in-
cêndios florestais, tempestades,
alagamentos, inundações, desliza-
mentos e epidemias. E ainda, no
final deste mandato, instituímos
a Frente Parlamentar de Combate
a Crise Climática.

Além disso, estivemos sempre
presentes na fiscalização e busca de
soluções dos principais problemas
da cidade, trazidos pelos muníci-
pes, como problemas relacionados
a saúde, a falta de água, a zelado-
ria precária, a poda e corte indis-
criminados de árvores, entre ou-
tros, que também fazem parte da
rotina de um gabinete.

Assim, foram quatro anos de
muito trabalho e pretendemos
nos próximos quatro anos conti-
nuar na luta para construir uma
Piracicaba mais justa, democrá-
tica e sustentável.

———
Silvia Morales, verea-
dora, Jhoão Scarpa e
Pablo Carajol, coverea-
dores do Mandato Cole-
tivo A Cidade é Sua.

A história se repete: o fantasma de
Dilma 2 assombra o Governo Lula 3

efeitos do desarranjo
nas contas públicas,
apostando num consu-
mo aquecido sem reco-
nhecer que a inflação e
os juros cobrarão a con-
ta - e, desta vez, com
correção monetária. A
confiança é o principal
ativo econômico. Perdê-
la significa dar adeus à
estabilidade e abrir ca-

minho para uma recessão.
A situação atual é um retrato

da dominância fiscal, fenômeno no
qual a política monetária se torna
ineficaz diante do descontrole dos
gastos. A política fiscal passa a ser
o principal motor da inflação: de
nada adianta o Banco Central
manter juros altos se o governo
expande gastos sem limites. A úl-
tima projeção do Tesouro escan-
carou essa realidade ao prever um
déficit primário de 0,6% do PIB
neste ano, com promessas de ajus-
tes tímidos e, na prática, pouco crí-
veis. Enquanto o governo prega
que "o povo paga os gastos", o
mercado já sabe: a fatura virá em
forma de inflação, juros mais al-
tos e crescimento pífio.

O dólar acima de R$ 6 traz con-

Haroldo Torres

O Brasil parece re-
viver os dias sombrios
de 2015. Em um cená-
rio de descontrole fiscal,
câmbio instável e falta
de credibilidade, o ter-
ceiro mandato de Lula
flerta perigosamente
com os erros que mar-
caram o segundo gover-
no de Dilma Rousseff. A ilusão de
que é possível ignorar as restrições
da matemática econômica, em
nome de uma política fiscal expan-
sionista, volta a dominar o discur-
so do Executivo, enquanto os si-
nais de alerta se acumulam.

O dólar atingiu R$ 6,09, mes-
mo após intervenções emergenci-
ais do Banco Central, que queimou
reservas em tentativas inócuas de
conter a cotação. O movimento
lembra a década perdida no final
do governo Dilma: prêmios de ris-
co em alta, curvas de juros explo-
dindo e uma Bolsa deprimida, re-
flexo da fuga de capital e do pessi-
mismo do mercado.

A raiz dessa crise está, nova-
mente, no descompasso fiscal. O
Planalto insiste em subestimar os
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sigo uma tempestade de choques.
Importações mais caras pressionam
os preços, os alimentos sobem e as
empresas reindexam custos, conta-
minando as expectativas de infla-
ção. O Banco Central, já sem mar-
gens de manobra, será obrigado a
prolongar o ciclo de juros altos. O
mercado financeiro reage: os DIs
para janeiro de 2029 ultrapassam
15%, reacendendo memórias do de-
sespero fiscal de 2015. Mais preocu-
pante ainda é o custo da dívida pú-
blica, que cresce em progressão geo-
métrica conforme os juros sobem,
forçando o Tesouro a medidas pali-
ativas, como a suspensão de leilões.

A frase atribuída a Mark
Twain, de que "a história não se
repete, mas rima", nunca foi tão
apropriada. O Brasil de 2024 não
é o mesmo de 2015, mas os sinais
de alerta são inconfundíveis.
Lula, assim como Dilma, aposta
em uma expansão fiscal sem apre-
sentar soluções estruturais para
estabilizar a dívida. O resultado
é previsível: câmbio descontrola-
do, risco-país em alta e um mer-
cado cada vez mais descrente.

Ainda há tempo para mudar
a rota. Um ajuste fiscal crível e
corajoso poderia restaurar a con-
fiança e evitar o aprofundamen-
to da crise. Mas a questão per-
manece: o governo terá a dispo-
sição e o discernimento para cor-
rigir os erros antes que seja tar-
de? Se a resposta for negativa, o
destino está traçado: recessão,
desemprego e um país ainda mais
empobrecido. Por enquanto, o
dólar sobe, o investidor foge e o
Brasil, mais uma vez, parece con-
denado a repetir a ladainha que
já conhecemos tão bem.

———
Haroldo Torres, doutor em
Economia, diretor do Pece-
ge Consultoria e Projetos

A eterna luta do homem
contra a máquina
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Almir Pazzianotto
Pinto

No capítulo dedi-
cado à morfologia da
história, Arnold Toyn-
bee aponta, como pri-
meiras invenções do
quarto milênio, "a me-
talurgia, a roda, o car-
ro de boi, o burro de
carga, o navio a vela"
(Um Estudo da História, Ed. Uni-
versidade de Brasília, em coedição
com a Ed.Martins Fontes, Brasí-
lia-SP, 1986) . Graças a elas a hu-
manidade deu início a interminá-
vel série de inovações tecnológica,
dentro das quais ganhou especial
relevo a primeira Revolução Indus-
trial, deflagrada com a construção
da primeira máquina a vapor.

"A máquina foi a criadora da
classe trabalhadora", escreveu Jür-
gen Kuczinski (Evolución de la Clas-
se Obrera, Ed. Guadarrama, Ma-
dri, 1967). Por paradoxal que pos-
sa parecer, cabe à máquina a res-
ponsabilidade pela dizimação do
trabalho assalariado, segundo pro-
cesso interminável de substituição
do homem por produtos da mo-
derna tecnologia industrial e, mais
recentemente, da informação e da
Inteligência Artificial.

Ao longo da vida tive a opor-
tunidade de presenciar os resulta-
dos da Revolução Industrial em
nosso País. Num primeiro momen-
to, a construção de grandes esta-
belecimentos industriais se fez me-
diante pesados investimentos e cres-
cente recrutamento da trabalhado-
res rurais, submetidos a rápidos
processos de aprendizagem para o
exercício de profissões e ofícios até
então ignorados. Surgem os pri-
meiros fiandeiros, tecelões, gráfi-
cos, fundidores, mecânicos.

A concentração operária em
capitais, como São Paulo, deu ori-
gem aos bairros populares e traba-
lhadores politizados. Assim surgem
os sindicatos e os movimentos ope-
rários, lutando por conquistas so-
ciais. No Brasil, uma nova fase se
inicia com a aprovação da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, em
1943, e das primeiras legislações de
cunho previdenciário.

Ao longo da segunda metade
do século 20 foi notável a ascensão
da classe trabalhadora, acompa-
nhada pelo avanço pelo terreno da
organização política e da evolução
da legislação social.

Em determinado momento,
todavia, o movimento cíclico da
história começa a se manifestar.
O acelerado crescimento da popu-
lação não se fez acompanhar por
correspondente desenvolvimento
da economia. Agravam-se as de-
sigualdades, com todos os seus
subprodutos, como o desemprego,
o subemprego, o trabalho infor-
mal, a favelização, a extrema po-
breza e a violência.

No século 21, a ex-
tinção de velhos ofícios e
profissões foi desacom-
panhada pela multiplica-
ção de oportunidades de
trabalho em novos ramos
de atividades geradas
pela informatização. No
Brasil, o agronegócio li-
bera enormes contingen-
tes de trabalhadores ru-

rais, trocados por máquinas de últi-
ma geração, acionadas por um úni-
co operador qualificado. O primeiro
a desaparecer foi o cortador braçal
de cana-de-açúcar, conhecido como
boia-fria, substituído aos milhares
por modernas colhedeiras.

Guardadas as diferenças, a
indústria automobilística encon-
trou no robô o trabalhador pronto
para operar três turnos diários, se
necessário aos sábados, domingos
e feriados, sem cobrar horas extras,
férias e décimo terceiro salário, con-
tribuições previdenciárias.

O motorista profissional apa-
rentava integrar o grupo de traba-
lhadores insubstituíveis. Já deixa
de ser assim. Em grandes portos,
como o de Antuérpia, a presença
de carretas transportadoras de
containers, sem necessidade do
motorista, tornou-se rotineira. Em
25 grandes cidades norte-america-
nas estão à disposição de quem
quiser o robotaxi. O Estadão publi-
cou no domingo (15/12, pág. B12),
extensa reportagem sob o título
Uma viagem ao futuro no 'robota-
xi' do Google pelas ruas dos EUA.
Deve ser lida e analisada. Enquan-
to aqui se discute se o motorista do
UBER deve ter contrato de traba-
lho registrado em carteira - medi-
da que a maioria rejeita - no país
mais desenvolvido do mundo o ta-
xista poderá desaparecer em cida-
des cujas ruas venham a ser total-
mente mapeadas.

O robotaxi aponta para o fu-
turo. Será voraz destruidor de em-
pregos ultrapassados. O conheci-
do Waze é eficaz mapeador das
metrópoles, como ferramenta ne-
cessária no trânsito congestiona-
do. A experiência norte-america-
na indica que, dentro de alguns
anos, motoristas de caminhões e
taxistas farão companhia a dati-
lógrafos, linotipistas, telegrafistas,
office-boys, cujas profissões per-
tencem ao passado.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Respeito pelas tradições religiosas
ante de perseguições em
tempos conflituosos.

Por volta de 200
a.C. os judeus viviam
como um povo autôno-
mo na terra de Israel.
Pagavam impostos, acei-
tavam a autoridade do-
minante e em troca,
eram livres na sua fé e
costumes. Em 167 a.C.,

o rei Antíoco IV, na tentativa de
helenizar o povo, ordenou que to-
dos sob seu domínio (em específico
Israel) abandonassem sua religião
e seus costumes. Construiu um al-
tar ao deus grego, Zeus, no Templo
de Jerusalém, e fez sacrifícios im-
puros sobre ele.

Isso deu início a uma ofensiva
contra os greco-sírios, liderada por
Matatias, um sacerdote judeu e
seus cinco filhos. Após a morte de
Matatias, seu filho Judas toma a
frente da batalha com um peque-
nino exército, de maioria campo-
neses. Milagrosamente vencem o
forte exército de Antíoco e libertam
Jerusalém. Judas acabou conheci-
do como Judas Macabeu e orde-

Jandyra Stahlsch-
midt Cantu

Para uma socie-
dade verdadeiramen-
te inclusiva e plural, o
respeito à diversidade
religiosa é pilar funda-
mental. Com a chega-
da do fim de ano, ce-
lebrações tradicionais
como o Natal, por exemplo, para
as religiões cristãs, são símbolo
de solidariedade, amor e reno-
vação, em um convite a refletir
sobre empatia e generosidade.
Cada tradição carrega valores,
histórias e práticas que enrique-
cem a essência humana.

Já no judaísmo, uma das re-
ligiões mais antigas do mundo,
o Hanukkah (ou Chanucá), o
Festival das Luzes, é marcante
para os fiéis. Comemorado por
oito dias, geralmente no mês de
dezembro, o Chanucá - em he-
braico inauguração - é uma cele-
bração de extrema riqueza his-
tórica, e símbolo de resiliência e
luta pela liberdade religiosa di-
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nou limpar o Templo e construir
um novo altar.

Um segundo milagre mais
sobrenatural deu origem à festa
de Chanucá como conhecemos
hoje. Para acenderem a Menorá,
para reconsagrar o Templo ao
Deus único, precisavam de óleo
puro, porém só encontraram um
potinho selado de óleo que dura-
ria por um dia. Acenderam e fo-
ram produzir novo óleo. Inespe-
radamente, o componente quei-
mou por oito dias, tempo que o
novo levou para ficar pronto.

Assim, Chanucá é uma festa
em que se comemora o milagre
do azeite, a vitória e a liberdade
de Israel. É marcada pelo clima
familiar e pela grande alegria.
Cada noite é aceso, um dos oito
braços da chanukiá (candelabro

com um nono braço auxiliar para
acender os outros oito). Tradições
como brincar com o "sevivon"
(pião) com as iniciais da frase (um
grande milagre aconteceu lá - em
Israel); servir alimentos como
sonho com geleia e panquecas de
batata; e também trocar presen-
tes, marcam rituais que esse povo
utiliza para manter a fé e a união
da família. Mas principalmente
para nunca esquecer o Deus que
cuida e liberta.

Valorizar tradições como es-
sas não é apenas um gesto de reco-
nhecimento histórico, mas também
um compromisso com a convivên-
cia pacífica e o direito de cada indi-
víduo expressar suas crenças de
forma livre e respeitosa.

———
Jandyra Stahlschmidt
Cantu, pedagoga e his-
toriadora pós-graduada
em História do Brasil.
Também é palestrante
e escritora, e assina o li-
vro A jornada do Povo
de Deus, sobre a histó-
ria do judaísmo

na teoria: buscar Bran-
ca, que finalmente rece-
bera alta, e levar Carme-
la para ser vacinada.
Mas o destino nos reser-
vava um conto rechea-
do de peripécias.

Lá estávamos nós:
Seo Lourenço, convales-
cendo de um desconfor-
to intestinal; Carmela,

novata nas viagens de carro e pro-
pensa a enjoos; e Branca, fragiliza-
da pela recente batalha contra a
doença. Ao volante, eu tentava co-
ordenar essa comitiva peculiar em
direção à casa em Charqueada. Pi-
racicaba foi o primeiro desafio: cru-
zamos o Centro, Vila Rezende e
Santa Teresinha. Mas a verdadei-
ra aventura começou ao pegarmos
a Rodovia Piracicaba/Charqueada.

A cena dentro do carro era
digna de um filme cômico. Branca,
ainda fraca, insistia em pular para
o banco da frente, onde estava Seo
Lourenço. Carmela, com sua ener-
gia de filhote, não aceitava tal in-
vasão e respondia com latidos e
rosnados. Para completar, os en-
joos da pequena se manifestavam
em forma de vômito. E eu, com
uma mão no volante e outra segu-
rando Branca, fazia o possível para
manter a calma e seguir.

José Osmir
Bertazzoni

Era um dia como
outro qualquer, ou pelo
menos assim parecia.
No dia 14 de dezembro,
um sábado, eu me en-
contrava na casa de pa-
pai, o Seo Lourenço Ber-
tazzoni. Com suas no-
venta e quatro primaveras prestes
a serem completadas, ele, homem
de rotina simples e afetuosa, conta
com a companhia fiel da cadelinha
Branca. Há onze anos, ela ocupa
um espaço especial em sua vida.
Branca, uma cadela de porte mé-
dio, pelagem branca com manchas
de caramelo. Mas naquele momen-
to, sua presença era sentida pela
saudade de duas semanas, pois
estava internada na clínica veteri-
nária devido a uma enfermidade.

Minhas amigas Katia e Célia
percebendo o vazio deixado por
Branca, interveio. Com a ajuda da
equipe da vereadora Alessandra
Bellucci, uma nova companheira
foi adotada. Carmela era o nome
da filhote, uma pequena de pela-
gem caramelada com manchas
brancas nas patas, que logo con-
quistou o coração de todos. Naque-
le dia, o plano era simples apenas
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A viagem da cadelinha Branca

No caminho, a situação se
complicava. Passamos pelo bairro
Santana até a divisa Piracicaba/
Charqueada na Praça do Pedágio
e seguimos passando pelos bair-
ros: Santa Luzia, Paraisolândia,
Córrego da Onça e Rocinha. Ao
chegar próximo à entrada de
Charqueada, encontramos o pri-
meiro obstáculo: Seo Nelson, nos-
so vizinho, parado no acostamen-
to socorrendo o filho sem combus-
tível. Parei para oferecer ajuda,
mas ele, percebendo o caos dentro
do meu carro, gentilmente recu-
sou. Não muito longe dali outro
vizinho, Rogério, também enfren-
tava problemas, novamente, mi-
nha oferta foi recusada com um
sorriso compreensivo.

Finalmente, chegamos ao
destino. Descarrego o carro, liber-
to as cadelinhas e cuido do meu

pai. Preparei a comida e os medi-
camentos: os dele, os de Branca,
os de Carmela e, claro, os meus.
Escrevi o nome de cada "paciente"
nos recipientes para evitar confu-
sões, mas, ainda assim, não tenho
certeza se não troquei os pratos de
comidas em algum momento.

Quando a noite chegou, exaus-
to, lavo e higienizo o carro que ha-
via se transformado em uma ver-
dadeira cena de pânico, coberto de
pelos e resíduos. Apesar do caos do
dia, senti uma profunda satisfação:
ser filho e cuidar de um homem
que dedicou sua vida ao trabalho e
à família, tenho isso como presente
de Deus. Esse processo de aprendi-
zagem como cuidador das amigui-
nhas de quatro patas é, sem dúvi-
da, um desafio, mas também algo
que humaniza e ensina.

Enquanto eu refletia sobre
isso, uma última notícia marcava
o encerramento daquele dia pecu-
liar: "General Braga Neto é preso
pela Polícia Federal". Era um final
inesperado para um dia já repleto
de surpresas, mas, naquele mo-
mento, tudo o que eu queria era o
conforto do meu travesseiro.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano

pulsiona sua projeção
como líder local.

É inegável que o
simbolismo do cargo
também é um fator de
destaque. Ser presiden-
te da Câmara significa
mais do que ocupar um
posto de comando; é as-
sumir protagonismo e
tornar-se referência em

liderança política. Como represen-
tante do Legislativo, o presidente
dialoga com o Executivo, com ou-
tras esferas de governo e com a
sociedade civil organizada. Essa
visibilidade, quando bem aprovei-
tada, consolida a imagem política
e pode servir de trampolim para
voos mais altos.

Porém, o cargo também carre-
ga consigo uma grande responsabi-
lidade. Em um momento em que a
sociedade exige cada vez mais ética
e transparência dos agentes públi-
cos, o presidente da Câmara está sob
constante vigilância. Qualquer fa-
lha administrativa ou dificuldade
no diálogo com os vereadores e com
a população pode custar caro em
termos de credibilidade e capital
político. Aristóteles, em sua obra
Política, já afirmava que a adminis-
tração pública deve priorizar o bem
comum. No contexto do Legislati-
vo, essa ideia se traduz em servir à
população com responsabilidade,
buscando que as leis debatidas e
aprovadas correspondam às reais
necessidades da comunidade.

Não menos importante é a
questão da independência entre os
poderes, tema trazido pelo filóso-
fo Montesquieu. O presidente da
Câmara tem o dever de liderar com
autonomia, garantindo a fiscali-

Ronaldo Castilho

A presidência da
Câmara de Vereadores
é, sem dúvida, uma das
posições mais cobiça-
das no cenário político
municipal. Muito além
de uma função mera-
mente administrativa,
o cargo possui uma di-
mensão estratégica, marcada por
amplas responsabilidades e um
poder de influência notável. O pre-
sidente da Câmara não apenas or-
ganiza as sessões legislativas e con-
duz os debates, mas também as-
sume a função de articulador po-
lítico, desempenhando um papel
central na organização das priori-
dades do parlamento.

O ocupante desse cargo é res-
ponsável por definir a pauta das
discussões, mediar conflitos inter-
nos e representar o Legislativo em
eventos oficiais. Para tanto, são
necessárias habilidades políticas
apuradas, capacidade de negocia-
ção e uma liderança equilibrada.
A harmonia entre os parlamenta-
res e a eficiência do funcionamen-
to legislativo dependem direta-
mente da atuação do presidente,
que deve ter em mente o interesse
público como prioridade.

Outro aspecto que amplia a
relevância da presidência é o con-
trole do orçamento da Câmara.
Administrar a alocação de recur-
sos e garantir a transparência na
aplicação do dinheiro público são
atribuições que colocam o presi-
dente em uma posição estratégi-
ca. Sua visibilidade política se
amplia, e sua influência se forta-
lece, o que, inevitavelmente, im-
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Presidência da Câmara de Vereadores:
Poder, Estratégia e Representação Política

zação das ações do Executivo sem
ceder a pressões externas ou inte-
resses pessoais. O Legislativo deve
ser um espaço de diálogo e busca
de soluções para os problemas so-
ciais, e não um palco para dispu-
tas de poder.

No atual cenário político, em
que a participação cidadã cresce e
as demandas por transparência se
intensificam, torna-se urgente apli-
car os princípios da democracia
deliberativa propostos por Jürgen
Habermas. Decisões políticas só
adquirem legitimidade quando são
fruto de debates abertos, racionais
e inclusivos. O presidente do Legis-
lativo precisa, portanto, ser um in-
centivador desse ambiente demo-
crático, garantindo que todas as
vozes sejam ouvidas e respeitadas.

Entretanto, a transparência e
o diálogo, por si só, não bastam.
Como apontou Max Weber, a ética
da convicção precisa estar aliada à
ética da responsabilidade. Isso sig-
nifica que o presidente da Câmara
deve agir com princípios sólidos,
mas também com pragmatismo,
buscando resultados concretos que
melhorem a vida dos cidadãos.

Afinal, a política é feita de ideais,
mas também de ações efetivas.

A presidência da Câmara Mu-
nicipal é, portanto, um cargo de
grande destaque e responsabilida-
de. O presidente é mais do que um
gestor das atividades legislativas;
é um elo entre os poderes e um por-
ta-voz dos anseios da sociedade.
Sua liderança deve ser pautada pela
ética, pelo compromisso com a po-
pulação e pela busca do bem co-
mum. Como nos ensina a pensa-
dora Hannah Arendt, o verdadei-
ro poder surge quando as pessoas
atuam juntas em busca de um ob-
jetivo coletivo.

Neste contexto, a próxima elei-
ção para a Mesa Diretora da Câma-
ra de Vereadores de Piracicaba, mar-
cada para o dia 1º de janeiro, reves-
te-se de grande importância. Além
da escolha do presidente, serão defi-
nidos o vice-presidente, o 1º secretá-
rio, o 2º secretário e os suplentes da
vice-presidência e da 2ª secretaria. A
configuração dessa Mesa será deci-
siva para o bom funcionamento do
Legislativo e para a implementação
de políticas que realmente atendam
às demandas sociais.

Que os futuros líderes muni-
cipais, especialmente aqueles que
comandarão as Câmaras, jamais se
esqueçam de que a política é, antes
de tudo, a arte de servir. Servir com
responsabilidade, transparência e
compromisso com o bem-estar da
população, garantindo que o Legis-
lativo cumpra seu papel primordi-
al na construção de uma socieda-
de mais justa e democrática.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política

dores cada vez mais
conscientes e exigentes,
ser visto como uma em-
presa que olha para o
social pode ser um dife-
rencial competitivo em
relação à concorrência.

No entanto, para
que se tornem parte in-
tegral do DNA da cul-
tura empresarial é ne-
cessário haver uma

mudança de dentro para fora, com
um comprometimento genuíno
por parte das lideranças. E isso vai
desde a implementação de políti-
cas de recrutamento, programas
de formação e desenvolvimento e
a criação de espaços seguros de
escuta onde todos possam expres-
sar as suas opiniões.

Por fim, acredito que o futuro
das empresas está na construção
da diversidade e inclusão no ago-
ra. Aqueles que abraçam as mu-
danças de forma rápida e promo-
vem ambientes mais saudáveis es-
tarão mais bem posicionados para
inovar, se adaptar e crescer, por-
que um lugar que valoriza a plura-
lidade não é apenas mais justo como
também estratégico e inteligente.

———
Charles Schweitzer,
CEO da Tanto

Charles Schweitzer

Ao longo dos anos,
a Diversidade e Inclu-
são, que eram apenas
conceitos ideais, passa-
ram a ser considerados
como fatores diferenci-
ais para as organiza-
ções que desejam o su-
cesso. Hoje, investir em
D&I não se trata ape-
nas de uma questão moral, mas
sim de uma estratégia que pode
servir de promoção da inovação
e incentivo à competitividade.

Além disso, a diversidade traz
uma variedade de diferentes pers-
pectivas, experiências e habilidades.
Em um mercado cada vez mais glo-
balizado e com desafios complexos
e dinâmicos, as equipes diversas
são capazes de resolver problemas
de forma mais criativa e perspicaz,
pela capacidade de compreender e
atender a uma base de clientes
igualmente diversa.

Porém, não basta ter uma equi-
pe diversificada, porque a inclusão
é o que realmente faz a diferença.
Por isso, é fundamental criar um
ambiente onde todos os colabora-
dores se sintam acolhidos e valori-
zados, respeitados e, o mais impor-
tante de tudo: sejam ouvidos.
Quando as vozes de diferentes gru-
pos fazem parte das decisões, as
soluções se tornam mais robustas
e alinhadas ao que o mercado pre-
cisa. A inclusão traz um senso de
pertencimento, o que reflete dire-
tamente na retenção de talentos e
satisfação no trabalho.

Consequentemente, as orga-
nizações que priorizam D&I tam-
bém podem observar melhorias
em sua reputação, atraindo não
apenas talentos de diferentes ori-
gens, mas, clientes que valorizam
empresas éticas. Com os consumi-
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Diversidade e inclusão:
um investimento para
o futuro das empresas

flexão sobre a "A Des-
cendência do Homem",
de Charles Darwin, nos
alerta para a importân-
cia do conhecimento, o
homem pode desculpar-
se por sentir-se orgulho-
so de ter atingido o topo
da escala orgânica, o
fato de ter subido até lá
e não ter sido colocado
no topo originalmente,

pode proporcionar-nos um desti-
no melhor no futuro distante, o ho-
mem com o seu intelecto que se
compara aos deuses ao penetrar na
ciência do movimento e na consti-
tuição do sistema solar e do uni-
verso, pois mesmo com todos os
seus poderes exaltados, o homem
ainda guarda em sua estrutura
corporal a marca inapagável de sua
origem primitiva.

A aceitação inquestionável e
a crença desmedida em doutrinas
vagas, seres sobrenaturais e na cri-
ação da natureza por Deus ou
deuses, apesar de nossa profunda
correlação bioquímica, fisiológica
e fisioquímica com os outros seres
vivos e com a natureza; a demons-
trada falta de rigor científico e in-
telectual, uma necessidade de
substituir as experiências pelos
desejos, a simples aceitação e fé,
por mais que conforte e alivie os
momentos difíceis da vida, o en-
contro com a verdade pré-estabe-
lecida deve ser limitado, pois é
questionando que se aprende ci-
ência e conhecimentos para o pro-
gresso da humanidade.

Verificamos que doutrinas
místicas são idealizadas a tal ma-
neira que não estão sujeitas a con-
testações e declaram-se imperme-
áveis a discussão racional. O cére-
bro humano foi o instrumento que
a natureza nos dotou para a so-
brevivência, seria impossível nos-
sa sobrevivência sem a inteligên-
cia humana de forma integral e
criativa, pois somos uma civiliza-
ção científica, o conhecimento e
sua integridade são cruciais. Ci-
ência é uma palavra latina que sig-
nifica conhecimento.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O homem primiti-
vo não compreendia os
fenômenos naturais do
meio ambiente em que
vivia e onde ocorriam os
fenômenos da nature-
za, tais como a marcha
dos dias, a escuridão da
noite, o perigo do cre-
púsculo, o capricho dos raios, o es-
trondo dos trovões, a fúria dos
vulcões, o frio e as tempestades.
Confuso pela consciência da vida,
medo da morte e atormentado
pelo desejo de sobreviver, a men-
te do homem divagava sobre
como compreender estes fenôme-
nos da natureza e tentava con-
fortar-se dos pesadelos do desco-
nhecido, acreditando na força e
nos poderes do sobrenatural.

Observa-se que o sol, a vida,
a alegria e a fartura de alimentos
são relacionados e atribuídos a
deuses em diversas religiões, o
contrário acontecia com a morte,
a noite, a solidão e o sofrimento
com fenômenos atribuídos aos
demônios: crenças da mente hu-
mana que confortavam o medo
do desconhecido.

O cérebro do homem é o órgão
responsável pela sua sobrevivência
no planeta Terra, sua evolução e
desenvolvimento propiciou ao ho-
mem inúmeros conhecimentos,
possibilitando-o a compreender os
fenômenos naturais, desenvolven-
do nosso mundo tecnológico e nos-
sa civilização científica.

É com estranheza que depa-
ramos nos dias de hoje, em pleno
século 21, tendências ao distan-
ciamento do homem para o co-
nhecimento e apreciação, pública
e política, para uma crescente acei-
tação por diversas formas de ci-
ência marginal, pseudociências,
pseudoterapias, misticismo e no-
vos dogmas.

Fenômeno semelhante já acon-
teceu na história da humanidade,
Santo Agostinho, homem que teve
juventude saudável e intelectual-
mente ativa, retirou-se do mundo
da lógica e do intelecto e aconse-
lhou outras pessoas a fazerem o
mesmo. A morte de Santo Agosti-
nho em 430 d.C., marca o início do
obscurantismo na Europa, ou seja,
a Idade da Trevas.

Observamos nos dias de hoje
o ressurgimento do interesse por
doutrinas vagas, anetódicas e ex-
perimentalmente errôneas, impli-
cam num descuido intelectual,
uma ausência de luta pela vida, um
desvio de energia não promissora
para a nossa sobrevivência.

Certamente um pouco de re-
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Centro de Formação
homenageia Mendes Thame

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
inaugura na próxima sexta-feira,
20, às 17 horas, o Centro de For-
mação Educacional, que homena-
geia o professor e político Antonio
Carlos de Mendes Thame, falecido
em 28 de abril de 2022. O espaço
está localizado no endereço que
abrigou a Pinacoteca Miguel Du-
tra (rua Moraes Barros, 233, no
Centro) e passou por reforma para
receber atividades pedagógicas
para os professores e culturais para
a população em geral.

O prédio recebeu reparos para
sanar problemas como infiltrações,
pintura nova interna e externa, ins-
talação de projetores, adequação
dos equipamentos do sistema de
ar-condicionado e de alarmes, jar-
dinagem, entre outros.

As empresas Mind Lab e Co-
laborativa doaram o mobiliário e
itens para a decoração de duas
salas que serão utilizadas pelos
docentes. A Poliedro, responsável
pelo sistema de ensino utilizado na
rede e parceira da SME, fez a doa-
ção de 300 cadeiras para o anfite-
atro principal. O espaço ainda conta
com recepção, uma sala de proje-
ção com 56 lugares, almoxarifa-
do, cozinha, quatro banheiros e
varanda externa.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, destacou que a SME
possui um anfiteatro com capaci-
dade para 250 lugares e duas sa-
las que são usadas pelos profissio-
nais da educação e de outras pas-
tas da Prefeitura, mas que esses
espaços já não atendem as neces-
sidades dos professores da rede.
“O Centro de Formação vai rece-
ber atividades que permitirão que
os mais de 3.000 professores que
temos em nossa rede continuem
estudando e se atualizando, e es-
tará aberto também para ativida-

A Câmara aprovou o projeto que homenageia o professor e político
Antonio Carlos de Mendes Thame com a denominação do local
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des culturais. É um patrimônio de
Piracicaba, um prédio que foi tom-
bado devido a sua importância
para a cidade e temos a preocupa-
ção de preservar suas caracterís-
ticas históricas e culturais”.

O local sediou no começo do
mês a realização da 1ª Mostra ETI
Pira, que apresentou os trabalhos
elaborados pelos alunos da Rede
Municipal de Educação de Piraci-
caba. O público conferiu peças ar-
tesanais, esculturas produzidas
com materiais recicláveis, fotogra-
fias e outras criações que foram
desenvolvidas nas oficinas reali-
zadas no contraturno das aulas
durante o ano de 2024, unindo
educação e cultura.

DENOMINAÇÃO - A Câma-
ra Municipal de Piracicaba apro-
vou, na 74ª Reunião Ordinária, o
projeto de lei 173/2024, que home-
nageia o professor e político Anto-
nio Carlos de Mendes Thame com
a denominação do Centro de For-
mação Educacional.

Piracicabano nascido em 1946,
Thame formou-se em engenharia
agronômica pela Esalq/USP e em
direito pela PUC-Campinas. Foi
mestre em economia rural e pro-
fessor licenciado da Esalq, além de
apresentar o programa Viver Sus-
tentável, da Rede Vida.

Na vida pública, destacou-se
como prefeito de Piracicaba (1993-
1996), secretário estadual nos go-
vernos Mário Covas e Geraldo Al-
ckmin, e primeiro presidente do
Comitê das Bacias PCJ, deputado
federal por várias legislaturas, foi
fundador do PSDB e filiou-se ao
Partido Verde (PV) em 2016. Tha-
me faleceu aos 75 anos, em 28 de
abril de 2022, e era casado com a
ex-vereadora e atual secretária
municipal de Agricultura e Abas-
tecimento de Piracicaba, Nancy
Ferruzzi Thame.
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Varejão Santa Rosa tem
edição especial hoje, 18

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento realiza hoje, 18,
uma edição especial do varejão
municipal Santa Rosa, visando
atender a população daquele bair-
ro e região, tendo em vista que no
período de festas a disponibilidade
de frutas de época e compras de
produtos alimentícios para prepa-
ração das ceias de festas é maior.

O varejão está localizado na
rua Rifânia, esquina com rua Mil-
ton Teixeira de Sá, no bairro Santa
Rosa Ipês, e o horário de funciona-
mento será das 15 às 19 horas. Os
consumidores do bairro e região
terão à disposição uma linha com-
pleta de hortifrutigranjeiros e a tra-
dicional praça de alimentação.

A Sema por meio do setor de
Abastecimento, trabalha para

atender a população, tendo como
prioridade alimentação saudável,
envolvendo todas as cadeias, des-
de o planejamento da produção
até o consumo final e reitera que
optando por realizar suas com-
pras no varejões municipais, os
consumidores terão a disposição
produtos de qualidade, com pre-
ços que chegam ser até 20% me-
nores que nos demais comércio
da iniciativa privada.

Os 25 varejões municipais e
cinco feiras livres fazem parte dos
programas de abastecimento da
Sema, que visam levar alimentos
de qualidade e preço acessível a toda
população, além de aproximar o
produtor rural do consumidor fi-
nal, gerando emprego e movimen-
tando a economia local.

Os preços nos varejões podem chegar até 20%
menor que nos demais comércio da iniciativa privada
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Cerimônia marca entrega
de reforma e reconstrução
de pontes na Zona Rural
Pontes no bairro Jibóia foram escolhidas para descerramento das placas
que representam as obras realizadas em 4 anos pela Prefeitura e Sema

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), realizou na segunda-feira (16)
o descerramento de placas das pon-
tes do ribeirão da Jibóia, localiza-
das no bairro de mesmo nome, na
estrada PIR 296. As estruturas re-
presentaram o trabalho de refor-
ma e reconstrução de 52 pontes nos
quatro anos – 2021 a 2024 - da
Administração. Estiveram presen-
tes na cerimônia o prefeito Lucia-
no Almeida, a secretária da Sema,
Nancy Thame, equipe da Sema, res-
ponsável pela reconstrução e con-
servação de pontes e estradas, e
produtores rurais.

O prefeito Luciano Almeida
parabenizou a todos e destacou a
importância da construção e con-
servação das pontes e estradas na
Zona Rural. “Piracicaba, sendo uma
cidade principalmente rural, temos
que incentivar a produção e o esco-
amento dos produtos, dando con-
dições para a venda também. A
Sema trabalha com qualidade para
deixar tudo na mais perfeita con-
dição. Nosso município é um dos
melhores para se viver no Brasil,
pois aqui trabalhamos juntos e as-
sim conseguimos realizar ações re-
levantes”, ressaltou o prefeito.

O programa de manutenção de
pontes e estradas é bastante desa-
fiador, pois o serviço da equipe da
infraestrutura é constante e de es-
forço diário, explicou a secretária
Nancy Thame. “Esse é um momen-
to de entusiasmo, onde trabalha-
mos em conjunto, fortalecendo
parcerias para a busca de soluções.
Assim, conseguimos caminhar com
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Pontes do Ribeirão da Jibóia respresentaram os trabalhos
de reforma e reconstrução de 52 estruturas na Zona Rural

êxito. Hoje temos a alegria de re-
gistrar esse momento, com a en-
trega das pontes do Ribeirão da
Jibóia, simbolizando o trabalho de
toda equipe da Sema. Agradecemos
ao prefeito Luciano Almeida que
sempre apoiou nosso trabalho”,
destacou Nancy.

“Agradecemos ao prefeito e à
secretária, pois os trabalhadores da
área rural são dedicados e tivemos
toda atenção da Sema para a re-
construção de pontes, o que nos
traz a possibilidade de transitar
com segurança, não só para aten-
der o escoamento da produção,

mas também para a população em
geral, pois aqui, por exemplo, cir-
culam também o ônibus escolares”,
disse o agricultor Odair Novello.

Segundo o agricultor Pedro
Polizel a manutenção das estradas
coordenada pela Sema fez toda di-
ferença nestes últimos quatro anos.
“Conheço estas estradas há 60
anos e com as chuvas, essas estra-
das e pontes precisam de manu-
tenção periódica e a secretaria cum-
priu bem este trabalho nesta ges-
tão”, declarou.

MANUTENÇÃO - A Sema
é responsável pela manutenção

e conservação diária de 811 qui-
lômetros de estradas rurais.
Para isso, existe o Programa Mu-
nicipal de Perenização de Estra-
das Rurais, que tem por objetivo
manter a trafegabilidade das es-
tradas, garantindo o escoamen-
to da produção agropecuária e a
mobilidade da população. Todas
as estradas receberam materiais
e manutenção nestes quatro
anos. Além das reconstruções e
reformas de 52 pontes, no perío-
do 2021-2024, foi realizada a
manutenção de estradas em 127
bairros rurais.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Agricultura
e Abastecimento (Sema), realizou
No dia 11, no auditório da secreta-
ria, treinamento para uso da Pla-
taforma Portal da Mantiqueira, que
foi ministrado pela equipe da Or-
ganização Não-Governamental
The Nature Conservancy – TNC
Brasil. O uso da plataforma vem
para integrar esforços para a res-
tauração e conservação do bioma
Mata Atlântica e Cerrado em Pira-
cicaba. Essa atividade é mais uma
das ações previstas no acordo de
cooperação técnica assinado pela
Prefeitura e a TNC Brasil em se-
tembro deste ano.

A formação aconteceu duran-
te o dia todo e teve a participação
dos representantes das instituições
integrantes da Unidade Gestora de
Projetos do Programa Municipal de
Pagamento por Serviços Ambien-
tais – (UGP-PSA) e de outras insti-

tuições que atuam na agenda da
restauração ecológica no municí-
pio. A plataforma geoespacial Por-
tal da Mantiqueira, busca oferecer
gratuitamente aos gestores locais,
uma ferramenta geoespacial que
auxilia na tomada de decisão de
programas e políticas públicas.

No treinamento os participan-
tes puderam entender os objetivos
da ferramenta, como funciona o
cadastramento de propriedade e
das diferentes formas de uso e ocu-
pação do solo e como o portal faci-
lita o planejamento e gestão ambi-
ental de programas e projetos a ní-
vel municipal.

O articulador do curso, enge-
nheiro florestal da Sema, Ramon
Pittizer, entende a potencialidade
dessa ferramenta na gestão, tanto
do Programa do PSA, quanto no
novo Programa de Adequação Am-
biental Rural e até outros progra-
mas do município. “Com o Portal
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Sema realiza treinamento para uso da plataforma

O grupo passou por treinamento durante o dia todo na Sema
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da Mantiqueira poderemos cadas-
trar propriedades com áreas dis-
poníveis para execução de projetos
ambientais como de restauração
ecológica, saneamento e boas prá-
ticas agropecuárias e conectar com
projetos de instituições parceiras e

com recursos disponíveis para esse
tema. A adequação ambiental da
propriedade está prevista em lei e
nós queremos atrair os agriculto-
res, produtores e proprietários ru-
rais que desejam sair na frente des-
se processo”, concluiu Ramon.
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Ceta abre inscrições para seletiva do elenco de 2025
A Ceta (Companhia Estável de

Teatro Amador de Piracicaba) abre
inscrições para seletiva de elenco
que participará das aulas e espetá-
culos durante o ano de 2025. O
grupo teatral é mantido pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac).

São 45 vagas e a inscrição deve
ser efetuada até as 23h59 do dia 7
de janeiro, por meio do endereço
eletrônico: https://forms.gle/
M2gyBf95CPqmztg76. Após esta
data/hora, o formulário será au-
tomaticamente fechado e não será
mais possível receber inscrições.

O interessado deve ter idade
mínima de 16 anos, informar
nome completo, idade, e-mail de
contato e dados pessoais, como
RG, CPF e data de nascimento e
também a disponibilidade, caso

aprovada na seletiva, que pode
participar dos encontros presen-
ciais todas as segundas e quartas-
feiras, das 19 às 22 horas, na sala

2 do Teatro Municipal Dr. Losso
Netto. O processo de seleção acon-
tece nos dias 14, 16, 21 e 23 de ja-
neiro de 2025, das 19 às 22 horas.

Ainda nesta fase de inscrição,
a Ceta pede ao candidato contar
sobre experiências no campo ar-
tístico e dizer quais são as expec-
tativas de integrar a companhia
em 2025, uma vez selecionado.
“Todas as experiências são impor-
tantes, não somente aquelas dire-
tamente relacionadas às artes cê-
nicas”, destaca Paula Ibanez, di-
retora da companhia.

Ao concluir o preenchimento
do formulário, a pessoa receberá o
cadastro por e-mail para a compro-
vação da inscrição.

SERVIÇO
Inscrições para seletiva de elen-
co da Ceta (Companhia Estável
de Teatro Amador de Piracica-
ba), até 7 de janeiro por meio do
endereço eletrônico: https://
forms.gle/M2gyBf95CPqmztg76

Ceta encerrou a temporada 2024 com o
espetáculo Pequeno Juízo da Maldade Imensa
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Mestres do Agro é
realizado no Pecege

Com a participação de repre-
sentantes das secretarias estadu-
ais da Educação, da Justiça e Ci-
dadania, e do presidente do Pece-
ge, Ricardo Shirota, nos dias 12 e
13 deste mês, o Instituto realizou
junto com a Associação De Olho
no Material Escolar e com a Copla-
cana, a primeira turma do projeto
Mestres no Agro, visando a atuali-
zação e a formação científica de
professores da Rede Pública sobre
temas ligados ao Agronegócio.

O evento, realizado em parce-
ria com o Governo do Estado, con-
tou com uma série de palestras com
especialistas que trouxeram rele-
vantes informações referentes a leis
ambientais, uso do solo e desmata-
mento, cadeias produtivas, expor-
tação e importação, impacto do
agro no PIB, geração de empregos
e IDH, transição energética, inde-
pendência alimentar, gases do efei-
to estufa (GEEs) e associativismo,
entre outros temas estratégicos.

De acordo com a presidente da
Associação De Olho no Material
Escolar, Letícia Jacintho, o objeti-
vo do evento Mestres no Agro é tra-
zer para a Secretaria de Educação
de São Paulo - professores, coorde-
nadores e especialistas, o agro atu-
alizado, mostrando a responsabili-
dade alimentar, energética, ambi-
ental, e o que o Brasil tem feito;
visto que os materiais didáticos no
País estão muito defasados.

“Fizemos uma pesquisa com
a FIA e a USP, e foi apontado que
40% do material fala sobre o agro,
é um tema transversal nos con-
teúdos escolares. Mas nós temos
60% a mais de menções negativas
e somente 3,47 de fontes científi-
cas. O Brasil tem grandes centros
de pesquisa, e toda a academia dis-
ponível para mostrar realmente o
tema ligado ao nosso potencial de
fato. Então a educação tem que
estar ligada à ciência. É esse o nos-
so principal objetivo”, afirma Le-
tícia Jacintho.

DE OLHO - A Associação De
Olho no Material Escolar iniciou
suas atividades focada no materi-
al didático sobre o agro, mas atu-
almente atua na educação como
um todo, em vários eixos. Na atua-
ção no Congresso Nacional, por
exemplo, acompanha projetos de lei
e especialmente a atual discussão
do Plano Nacional de Educação,
que vai nortear os rumos do setor
nos próximos 10 anos. No mais, tem
uma equipe que trabalha de forma
transparente, técnica e propositiva
junto a parlamentares e decisores
de políticas públicas.

“Estamos trabalhando forte-
mente olhando todas as políticas,
mas considerando principalmente
as prioridades brasileiras que são

a alfabetização, a formação dos
professores, zerar a violência na
escola, garantir que a gente conti-
nue e faça sempre, sistematicamen-
te, os exames internacionais para
se equiparar com o mundo, além
de linkar o mercado de trabalho
com a abertura de novas escolas
de curso superior, já que

há muitas escolas sendo
abertas sem demanda, e o mer-
cado de trabalho tendo que fazer
formação ‘dentro de casa’ porque
faltam profissionais adequados”,
explica Letícia.

A presidente da Associação
conta que também está olhando de
perto questões de governança, res-
ponsabilização dos gastos e os da-
dos da educação no Brasil, e que o
ano que vem lançarão a maior fer-
ramenta de BI (business intelligen-
ce) da educação brasileira. “Enfim,
para finalizar, eu queria agradecer
a parceria com o Pecege, porque o
Instituto é um centro de educação
que gera conhecimento e nos aco-
lheu completamente. Fizeram um
trabalho maravilhoso! Nos senti-
mos muito honrados por aparecer
anjos na nossa vida para receber
esses professores da maneira como
receberam”, conclui Letícia.

PIRACICABA - O supervisor
– líder da Educação Profissional
da Diretoria de Piracicaba, Luiz
Carlos Marconi, diz que a impor-
tância desse evento é imensa, por-
que além de atualizar os professo-
res com a realidade do agro, tra-
zendo informações fidedignas, e
evitando distorções que ocorrem
na mídia, há a oportunidade de que
os docentes retransmitam esses co-
nhecimentos com qualidade aos
alunos do curso Técnico de Agro-
negócio. “Essa iniciativa é louvá-
vel! O Pecege está de parabéns por
estar à frente disso. Eu queria agra-
decer ao Instituto pela oportunida-
de, e que todos pensem mais com
carinho na Educação Pública que
realmente requer dessas iniciativas
tão boas”, pontua Luiz Carlos.

PALESTRAS - A programa-
ção do evento também incluiu
uma visita de campo a um ativo
de produção de cana, além de
apresentações musicais e de tea-
tro. As palestras foram ministra-
das por especialistas de renome
como Marcos Jank (Insper Agro
Global), Roberto Rodrigues (ex-
ministro), Thiago Bernardino de
Carvalho (CEPEA), Gustavo Spa-
dotti e Alexandre Berndt (Embra-
pa), Guilherme Soria Bastos Filho
(FGV Agro), Vinícius B. Muller e
Oliveira (CLP/Insper/Fundação
Dom Cabral), José Eustáquio Ri-
beiro Vieira Filho (IPEA), Marcos
Farhat (Coplacana) e Samanta Pi-
neda (FGV Brasil).

Projeto visa a formação científica de professores
da Rede Pública sobre o Agronegócio
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1º Prêmio Mirante reconhece
profissionais por reportagens
Foram premiados trabalhos nas categorias Jornalismo Impresso, Radiojornalismo e Webjornalismo

O encerramento do 1º Prêmio
Mirante de Jornalismo Sustentá-
vel ocorreu na segunda-feira (16)
com a premiação de quatro jorna-
listas de Piracicaba, nas categorias
Jornalismo Impresso, Radiojorna-
lismo e Webjornalismo. Os traba-
lhos deveriam estar relacionados
aos seguintes temas: Mudanças
climáticas e segurança hídrica;
Impacto social e avanço do esgota-
mento sanitário no desenvolvimen-
to urbano sustentável; Boas práti-
cas e iniciativas voltadas à educa-
ção, cultura e participação da soci-
edade no uso consciente da água,
cuidados com a rede de esgoto e
com a preservação do meio ambi-
ente; e Cases e ações inovadoras
no manejo de resíduos em prol da
preservação ambiental.

Na categoria Jornalismo Im-
presso, a vencedora foi a jornalis-
ta Eliana Teixeira, com a reporta-
gem “Piracicaba (SP): programa
incentiva restauração da vegeta-
ção nativa e preservação de nas-
centes em 21 hectares de APPs”.
Na categoria Radiojornalismo, a
premiada foi a jornalista Lílian
Geraldini, com o trabalho “Cuidar
do que é nosso - meio ambiente e

Os vencedores Rafael Bittencourt, Claudia Assencio,
Lílian Geraldini e Eliana Teixeira

Rio Piracicaba”. Já em Webjorna-
lismo, foi premiada a dupla de jor-
nalistas Rafael Bittencourt e Cláu-
dia Assencio, com a reportagem
“Conheça estrutura de saneamen-
to da USP de Piracicaba, alterna-
tiva em períodos de seca que pos-
sibilita segurança alimentar”.

O 1º Prêmio Mirante de Jor-
nalismo Sustentável foi lançado no
mês de junho deste ano com o ob-
jetivo de fomentar na região a pro-
dução de conteúdo trazendo mais
luz para toda a temática que envol-
ve saneamento básico, impacto so-
cial e desenvolvimento sustentável.

“Estimular a produção de re-
portagens sobre saneamento e
sua relação direta com a preser-
vação do meio ambiente, saúde
pública, desenvolvimento urbano
e inclusão social é a resposta que
a Mirante dá para a sociedade em
um momento em que temos a res-
ponsabilidade de promover a
conscientização, ampliar o conhe-
cimento, o interesse e, consequen-
temente, as boas práticas no cui-
dado e na relação com como o
meio ambiente e com os nossos
recursos naturais”, afirmou a co-
ordenadora de Comunicação e

Responsabilidade Social a Miran-
te, Andréia Ferreira.

Para a diretora executiva da
Concessionária, Isabelly Gonçalves,
“O prêmio tem também o objetivo
de reconhecer o trabalho dos jorna-
listas na difusão de ações, ideias e
iniciativas voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável com foco especi-
al na proteção do meio ambiente.”

COMISSÃO JULGADO-
RA - Além de Andréia Ferreira,

avaliaram os trabalhos apresenta-
dos no 1º Prêmio Mirante de Jor-
nalismo Sustentável o diretor-pre-
sidente da Mirante, André Borges;
o jornalista Felipe Ferreira, repre-
sentando a Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba);
e a pós-doutoranda Juliana Vicen-
tini, representando a Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz). O prêmio contou com a
parceria das duas instituições.
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Em solenidade realizada no
último sábado, 14, o prefeito Lu-
ciano Almeida entregou oficial-
mente o novo Píer Turístico, na
avenida Beira Rio. Dessa forma,
o equipamento está novamente
disponível à população que quei-
ra fazer o tradicional passeio de
barco pelo rio Piracicaba.

Participaram da entrega os
secretários de Obras e Zeladoria
(Semozel), Marcio Marino; de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), Eucli-
des Libardi; de Administração (Se-
mad), Luis Cassinelli; o engenhei-
ro da Semozel, Adnir Lukasavicus
Júnior; e a diretora municipal de
Turismo, Alessandra Freire. Tam-
bém estiveram presentes os repre-
sentantes do Instituto Beira Rio,
Luís Fernando Magossi, o Gordo;
e da Amoporto, Israel Martins.

“O rio Piracicaba é maravilho-
so, é nossa marca. E este equipa-
mento é importante porque fomen-
ta o turismo, que é, também, uma
marca da nossa cidade. Por isso,
poder entregar o novo píer é uma
satisfação, porque é mais uma al-
ternativa para que as pessoas se
aproximem do rio, aprendam a res-
peitá-lo”, disse Luciano Almeida.

A estrutura em aço metálico
tem passarelas com 19,5 metros de
comprimento e 1,20 de largura, e
plataforma de 10 metros de com-
primento por 3 metros de largura.

“O píer agora se junta às ou-
tras atrações turísticas que Piraci-
caba tem neste complexo da Rua
do Porto. Vivemos em uma cidade
abençoada pela presença do rio,
que prova que o turismo entrega,
como retorno, emprego e renda”,
salientou Libardi.

DRENAGEM - Além do píer,
foram entregues também duas
obras de construção de muro de
gabião, executadas no projeto de
desassoreamento do rio Piracica-
ba. Os muros foram feitos nas saí-
das do ribeirão do Enxofre e do cór-
rego Itapeva. “As obras foram pen-
sadas estrategicamente para prote-
ger as saídas de água, de forma que
elas sigam o fluxo para o rio sem
obstrução”, explicou Marino.

VAREJÕES - Também no
sábado foi realizada a entrega das
revitalizações dos varejões munici-
pais. O local escolhido para a sole-
nidade foi o Varejão do Piracica-
mirim. Além do prefeito Luciano
Almeida, estiveram presentes a se-
cretária de Agricultura (Sema),
Nancy Thame; a diretora do De-
partamento de Abastecimento da
Sema, Eliane Souza; o representan-
te dos permissionários, Sérgio
Mori; e os produtores rurais Mar-
cos Moretti e José Valdir Castilho.

“Nossa palavra é alimento.
Levar para as pessoas alimento de
qualidade e por um preço mais jus-
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Novo Píer é inaugurado na avenida Beira Rio
Divulgação

Em solenidade realizada no sábado, o prefeito Luciano Almeida entregou oficialmente o novo píer turístico

to. Por isso, intensificamos esses
serviços de infraestrutura nos 19
galpões que temos pelo município,
porque toda a venda gerada fica
no município e ativa outros seto-
res. Estou muito feliz, satisfeita e
realizada por ter feito o que fize-
mos”, afirmou Nancy.

“Só temos a agradecer à gestão
por olhar por nós, fazer essa revita-
lização, e por dar tanta prioridade
ao produtor rural”, destacou Mori.

As melhorias na estrutura dos
varejões municipais tiveram início
em 2021, com reformas de pisos,
estacionamentos, balcões de supor-
te, instalação de alambrado e por-
tões, arborização e reparos hidrá-
ulicos e elétricos.

A maior obra realizada foi a
reforma inédita de troca de piso e
reparação hidráulica do Varejão
Municipal Central, que ocorreu nos
meses de abril e maio deste ano.

Neste ano, também teve iní-
cio o processo de pintura inter-
na e externa nos 19 espaços. O
trabalho de pintura incluiu pa-
redes, muros, balcões, portas,
grades e estrutura metálica dos
telhados. Em paralelo com este
serviço, a equipe da Sema tam-
bém realizou pequenos reparos
em portas, pisos, serviços de al-
venaria, trocas e reposição de
lâmpadas de todos os espaços.
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Guarda Civil recebe
doação de 250 pistolas

Secretário estadual Derrite entrega doação ao comandante
Sidney Nunes e ao secretário municipal Luis Cassinelli
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A Guarda Civil Metropolita-
na de Piracicaba (GCMP) recebeu
na segunda-feira, 16, a doação de
250 pistolas para reforçar a segu-
rança no atendimento à popula-
ção da região. A doação represen-
ta um investimento de R$ 487,2
mil. A entrega foi realizada no
auditório da Secretaria Estadual
da Segurança Pública, na capital
paulista, em solenidade que teve a
presença do secretário Estadual
Guilherme Muraro Derrite e Pi-
racicaba sendo representada pelo
comandante da GCMP, Sidney
Nunes, e pelo secretário de Admi-
nistração, Luis Cassinelli.

As armas – calibre .40 da mar-
ca Taurus – fazem parte da mo-
dernização dos equipamentos da
Polícia Civil. A corporação está pa-
dronizando o modelo para arma-
mentos de 9 milímetros. Com isso,
as armas antigas que ainda estão
em condição de uso estão sendo
doadas gradativamente às guardas
municipais. “É uma conquista im-
portante, pois com estes armamen-
tos nossos guardas estarão melho-
res equipados para proteger os pré-
dios públicos e auxiliar as forças
policiais no combate ao crime”, des-
tacou o comandante Nunes.

“Para nós, da Polícia Civil, é
uma alegria realizar essa entrega.
É sinal de que o secretário autori-
zou a compra de mais armamen-

tos para a segurança pública. Tudo
que a gente necessita para comba-
ter o crime está sendo feito de for-
ma integrada entre as forças de
segurança, uma bandeira que a
atual gestão sempre levantou”, dis-
se o delegado-geral da Polícia Ci-
vil, Artur Dian.

Essa foi a maior entrega de
armas à GCM de um município na
atual gestão. No total, já foram
doadas 2,1 mil armas às guardas
municipais de vários municípios do
estado em quase dois anos, com in-
vestimento de R$ 3,7 milhões. “Essa
padronização fortalece a GCM, que
muitas vezes ajuda a Polícia Militar
no patrulhamento ostensivo. Da
nossa parte, enquanto estivermos
aqui, a nossa gestão sempre priori-
zará as guardas municipais”, disse
o secretário da Segurança Pública,
Guilherme Derrite.

INDICADORES - Entre ja-
neiro e outubro deste ano, a cidade
de Piracicaba registrou queda nos
roubos em geral (-1,6%) e nos rou-
bos de veículos (-9%) em compara-
ção com o mesmo período do ano
passado. Além disso, os latrocínios
permaneceram zerados.

O município também teve
aumento de 24,5% no número de
detidos, de 42% na apreensão de
drogas e de armas de fogo ile-
gais, que passou de 46 para 169
no comparativo.

O p ro fesso r  da  Fumep ,
Francisco Lahóz, que tam-
bém é coordenador de pro-
jetos e secretário-executi-
vo do Consórcio PCJ, par-
t ic ipou na 1ª  semana de
dezembro  em B ras í l i a

(DF), da 48º Reunião Ordi-
nária do Conselho Nacio-
nal  de Recursos Hídricos
(CNRH). Na foto ele apare-
ce ao lado do Dr. Angelo Lima
do Observatório de Gover-
nança das Águas (OGA).

RECURSOS HÍDRICOS
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A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) lançou em dezem-
bro o livro Engenharia de Produ-
ção: conceitos e aplicações – Volu-
me 3, no formato de E-Book com
308 páginas pela Life Editora. A
iniciativa faz parte da programa-
ção que celebra os 55 anos da Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep) e dos 12 anos de
validação do curso de Engenha-
ria de Produção.

O conteúdo reúne os 10 me-
lhores TCCs (Trabalhos de Conclu-
são de Curso) já apresentados, sob
orientação dos professores André
de Lima e Graziela Oste Graziano
Cremonezi. O E-book foi estrutu-
rado pensando no ensino prático e
ativo da Engenharia de Produção,
pesquisa e a extensão, além de dis-
cutir a interface entre diversos as-
suntos com a área.

O coordenador do curso, prof.
André de Lima, disse que a obra
mostra como podem ser ecléticas
as linhas de pesquisa na vida deste
profissional, sempre atreladas com
as necessidades existentes no mer-
cado de trabalho.

“É uma leitura relevante por-
que valoriza o conteúdo produzi-
do pelos nossos formandos, além
de ser interessante para estudan-
tes e profissionais da área com
desejo em aprofundar o conheci-
mento sobre os temas abordados”,
destacou Lima.

Os capítulos do E-Book estão
divididos da seguinte forma:

CAPÍTULO 1-  Melhoria no
Setup em impressoras de rotogra-
vura – Adenizio dos Santos Du-
rães, Denis Ap. da Rocha e Mar-
celo Socorro Zambon;
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EEP lança E-Book com os melhores trabalhos dos alunos
Divulgação

O E-Book foi lançado pela Life Editora com 308 páginas

CAPÍTULO 2 - Análise da im-
portância dos procedimentos de
soldagem na garantia de qualida-
de de produtos soldados – Hellen
Susy de Oliveira Silva e Bianco Ga-
lazzi da Silva Leite;

CAPÍTULO 3 - Estudo com-
parativo entre tipos de arranjos fí-
sicos (layout) para obtenção de me-
lhoria de produtividade na fabri-
cação de estofados – Douglas Pe-
reira Corrêa, Gabriel Guimarães
Rodrigues Sebastião, Roberto Ro-
drigues e Kelli Cristina de Souza;

CAPÍTULO 4 -  Melhoria de
produtividade em uma linha de
produção automotiva – Gabriel
Gomes da Silva, Pedro de Ângelo
Martins, Pedro Luis Pinheiro da
Silva, Thiago Yudi Yano e José
Carlos Martins Júnior;

CAPÍTULO 5 -  Engenha-
ria de produção na indústria ca-
navieira – Gustavo Henrique Ri-
beiro e André de Lima;

CAPÍTULO 6 -  Redução de
custos na linha de produção - Feli-
pe Palmeira Rocha, Juliana Defa-
vari Rodrigues, Matheus Goiaro e
André de Lima;

CAPÍTULO 7 -  Estudo de
caso em uma empresa do segmen-
to de calçados: proposta de ge-
renciamento de projetos com base
no PMBOK e ciclo PDCA – Leo-
nardo Messetti Sartori, Letícia
Ferraz Silveira, Thiago Saiz Gar-
cia e André de Lima;

CAPÍTULO 8 -  A inteligência
organizacional provinda de estraté-
gias baseadas em Big Data e suas
vantagens competitivas – Pedro Pas-
quotto Vaia, Renata de Souza Cam-
pos e Marcelo Socorro Zambon;

CAPÍTULO 9 -  Redução de

custos de importação utilizando
a metodologia Learn Six Sigma:
estudo de caso numa empresa do
segmento de autopeças – Thiago
Augusto Silva dos Reis e Fernan-
do Celso de Campos;

CAPÍTULO 10 -  Estudos de

Setup via técnicas SMED e suas apli-
cações: revisão da literatura 2010-
2020 – Thiago Augusto Silva dos
Reis e Fernando Celso de Campos.

Os interessados podem ad-
quirir o livro pelo link https://
www.lifeeditora.com.br.
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Presidente oficializa a criação
da primeira CIPA na Câmara
Wagner Oliveira, o Wagnão destaca o reforço de segurança no legislativo; sob a
presidência de Maria Helena Ribeiro Alves, a comissão é composta por oito servidores

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, Wagner Ale-
xandre Oliveira, o Wagnão (PSD),
na manhã desta sexta-feira (13)
reuniu servidores e, oficializou a
nomeação da CIPA (Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes),
conforme portaria 57/2024, publi-
cada no Departamento Administra-
tivo e de Documentação, nesta quin-
ta-feira (12). A iniciativa também
observa dispositivos da Portaria
MTP 3.214, de 8 de junho de 1978 e
alterações posteriores e, da resolu-
ção 4, de 15 de dezembro de 2014.

O mandado dos membros da
CIPI terá a duração de dois anos,
com direito à reeleição somente
para os titulares da representação
dos servidores, sendo que os repre-
sentantes da Administração não
poderão ser reconduzidos a mais
de um mandato consecutivo.

Sob a presidência de Maria
Helena Ribeiro Alves, lotada no
Departamento Administrativo e de
Documentação, em representação
aos servidores, como membros ti-
tulares, que também inclui Eliel
Avot de Freitas, como vice-presi-
dente, lotado na Procuradoria Le-
gislativa, a comissão  traz como
membros suplentes, Gilson Everal-
do Felipe e Felipe Augusto Ceschim,
lotados no Departamento Adminis-
trativo e de Documentação.

Como membros titulares e re-

presentando a Câmara, a comissão
conta com os servidores: Thiago
Gomes da Costa, lotado no Depar-
tamento Administrativo e de Do-
cumentação e Luciano Brandine
Negreiros, do Departamento de Co-
municação Social. Além dos mem-
bros suplentes: Daysson Terra de
Oliveira, lotado no Departamento
Legislativo e William Roberto Na-
tal, do Departamento Administra-
tivo e de Documentação.

José Alexandre Pereira, que
responde pelo Departamento Ad-
ministrativo e de Documentação
informou que as medidas adota-

das pela atual Mesa Diretora con-
templam a expectativa dos servido-
res por melhorias, além de respeitar
preceitos da NR 5 Norma Regula-
mentadora - que estabelece requisi-
tos mínimos e medidas de proteção
à segurança, à saúde e ao meio ambi-
ente do local de trabalho.

Já a servidora Maria Helena,
que registra sua participação como
a primeira mulher a responder pela
primeira CIPA reitera o seu conhe-
cimento na área de segurança e
atendimento às pessoas, por tam-
bém integrar a brigada de incên-
dio da Câmara.

O presidente Wagnão destacou
a importância de implantar a CIPA,
em iniciativa própria, frente à Mesa
Diretora, depois de avaliar a neces-
sidade deste reforço no aumento do
número de servidores e pessoas que
circulam pela Casa de Leis. Além de
considerar que o projeto de resolu-
ção para a criação deste organismo
já estava pronto há mais de 10 anos
e, mesmo aprovado em plenário a
iniciativa nunca foi de fato imple-
mentada. Wagnão também falou de
sua experiência pessoal, a exemplo
de quatro diplomas como cipeiro,
em sua trajetória profissional.

Assessoria Parlamentar

Mandado dos membros da CIPA terá a duração de dois anos
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Câmara sedia diplomação dos eleitos em 2024
Solenidade marcou o reconhecimento oficial da Justiça Eleitoral àqueles que
assumirão a missão de representar a população piracicabana nos próximos anos

A solenidade de diplomação
dos vereadores, do vice-prefeito e do
prefeito eleitos em 2024 foi realiza-
da na noite desta segunda-feira (16),
no Salão Nobre “Helly de Campos
Melges”, da Câmara Municipal de
Piracicaba. O evento contou com a
presença de familiares, amigos e li-
deranças locais, dentre elas o pre-
feito Luciano Almeida (PP), cele-
brando o encerramento do proces-
so eleitoral e o início de um novo
ciclo político para o município.

Foram entregues diplomas a
21 vereadores eleitos e reeleitos,
uma vez que Alessandra Bellucci
(Republicanos) e Edson Bertaia
(MDB) não puderam comparecer
à cerimônia. O momento solene
marcou o reconhecimento oficial
da Justiça Eleitoral àqueles que
assumirão a missão de represen-
tar a população piracicabana nos
próximos anos.

Receberam o diploma da Jus-
tiça Eleitoral o Helio Zanatta (PSD),
Sérgio Pacheco Jr. (União Brasil),
e os vereadores André Bandeira

(PSDB), Ary Pedroso (PL), Cássio
Fala Pira (PL), Fábio Silva (Repu-
blicanos), Felipe Gema (Solidarie-
dade), Gesiel Alves Maria, Gesiel de
Madureira (MDB), Gustavo Pom-
peo (Avante), Josef Borges (PP),
Laércio Trevisan Jr (PL), Marco
Bicheiro (PSDB), Odair Melo
(União Brasil), Paulo Henrique Ri-
beiro (Republicanos), Pedro Kawai
(PSDB), Rafael Boer (PRTB), Rai
de Almeida (PT), Renan Paes (PL),
Rerlison Rezende (PSDB), Silvia
Morales (PV), Thiago Ribeiro
(PRD), Valdir Vieira Marques, o
Paraná (PSD),e Wagner de Olivei-
ra, o Wagnão (PSD).

O presidente da Junta Eleito-
ral, juiz Luiz Augusto Barrichello
Neto, falou sobre a satisfação de
comandar as eleições municipais de
2024 em sua cidade natal e enfati-
zou a transparência e segurança do
processo eleitoral.

“Foi uma experiência cansati-
va, mas profunda. Já havia sido
juiz eleitoral em outras oportuni-
dades, mas a eleição aqui foi bem

desafiadora, por conta da quanti-
dade de eleitores aptos a participa-
rem do pleito. A quantidade de ur-
nas que apresentou problemas foi
extremamente reduzida”, disse, ao
destacar a segurança, a inviolabi-
lidade dos votos e a transparência
do processo eleitoral.

O juiz ainda repudiou os ata-
ques à Justiça Eleitoral e reforçou

que o resultado das eleições refle-
tiu, com clareza, a vontade popu-
lar. Ele também mencionou a mu-
dança da sede do Cartório Eleito-
ral como um avanço importante,
proporcionando maior agilidade no
atendimento ao público e na apu-
ração dos votos.

O promotor eleitoral Luiz Ser-
gio Catani destacou a responsabili-

dade dos eleitos perante os cida-
dãos de Piracicaba. “Desde 2001,
aqui crio minhas filhas e como to-
dos, somos cidadãos, e desejamos
o melhor para a cidade. Os senho-
res possuem um encargo muito
grande e muito sério. A missão é
muito árdua e a cidade espera mui-
to de todos vocês. Desejo a maior
sorte e empenho do mundo.”

A diplomação é a última eta-
pa do processo eleitoral. A posse
já está marcada para 1º de janei-
ro de 2025, em solenidade a par-
tir das 10h, no mesmo Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”. Na
sequência da posse, acontece a
reunião de eleição da Mesa Dire-
tora na sequência, no Plenário
Francisco Antonio Coelho.

Fotos: Guilherme Leite

Ary Pedroso Jr. recebe diploma de vereador eleito Cassio Fala Pira recebe diploma de vereador eleito

Felipe Gema recebe diploma de vereador eleito Gesiel de Madureira recebe diploma de vereador eleitoFabinho Silva recebe diploma de vereador eleito

Josef Borges recebe diploma de vereador eleito Laércio Trevisan Jr. recebe diploma de vereador eleitoGustavo Pompeo recebe diploma de vereador eleito

Odair Melo recebe diploma de vereador eleito Paulo Henrique recebe diploma de vereador eleitoMarco Bicheiro recebe diploma de vereador eleito

Rafael Boer recebe diploma de vereador eleito Rai de Almeida recebe diploma de vereadora eleitaPedro Kawai recebe diploma de vereador eleito

Relinho recebe diploma de vereador eleito Silvia Morales recebe diploma de vereadora eleitaRenan Paes recebe diploma de vereador eleito

Paraná recebe diploma de vereador eleito Wagnão recebe diploma de vereador eleitoThiago Ribeiro recebe diploma de vereador eleito

André Bandeira recebe diploma de vereador eleito

Helinho Zanatta recebe diploma de prefeito eleito Serginho Pacheco Jr. recebe diploma de vice-prefeito eleito
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Bebel participa da entrega de quatro
ambulâncias para o Samu de Piracicaba
Solenidade de entrega foi ontem (17), na cidade de Sorocaba e contou com a participação da ministra da Saúde, Nísia Trindade

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) par-
ticipou nesta manhã de ontem (17)
da solenidade realizada pelo go-
verno federal de entrega de um
total de 258 ambulâncias do Samu,
sendo quatro para Piracicaba. A
solenidade desta primeira etapa da
entrega foi em Sorocaba pela mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade,
onde Bebel esteve acompanhada
do conselheiro municipal de saú-
de, Vicente Duarte, o Zoinho.
Funcionários do Samu de Piraci-
caba também participaram da so-
lenidade e já trouxeram os veícu-
los, todos equipados, para integra-
rem a frota da cidade.

Para a Professora Bebel, que

apresentou ao governo federal o
pedido para que fossem destina-
das novas ambulâncias do Samu
para Piracicaba, no segundo se-
mestre do ano passado e recebeu
a confirmação da entrega no últi-
mo dia 24 de maio, o recebimento
destes veículos “foi um momento
histórico para fortalecer a saúde
pública e garantir mais qualidade
no atendimento à população”. Ao
todo, as 258 ambulâncias serão
destinadas a 179 municípios em
15 estados do país, nesta primeira
etapa. Numa nova etapa, que de-
verá ocorrer, provavelmente no
início do próximo ano, Piracicaba
deverá receber mais três ambulân-
cias para o SAMU.

Bebel diz que a conquista das
ambulâncias é fruto de muito tra-
balho e articulação junto ao gover-
no federal, empreitada em que con-
tou com total apoio do ministro das
Relações Institucionais, Alexandre
Padilha, com quem voltou a estar
no início deste mês e que garantiu
que a entrega dos veículos seria
realizada ainda neste ano. “Essas
ambulâncias significam mais agili-
dade, eficiência e qualidade no
atendimento de urgências e emer-
gências, beneficiando milhares de
piracicabanos que dependem des-
se serviço essencial”, diz Bebel, que
é chamada de embaixadora do go-
verno federal na Região Metropo-
litana de Piracicaba.

A destinação das novas am-
bulâncias ao Samu atende ao pe-
dido da deputada Professora em
ofício dirigido à ministra da Saú-
de,  Nísia Trindade, ainda no ano
passado, atendendo a coordena-
dora administrativa do serviço em
Piracicaba, Cristina Conolesi, que
apontou para a necessidade de
novos veículos para compor e re-
novar a frota municipal.

 A última troca dos veículos
do Samu de Piracicaba havia sido
realizada em 2017. A deputada
Bebel conta que diante dos relatos
que recebeu, ficou sensibilizada
com o pedido feito, uma vez que o
bom funcionamento do setor é es-
sencial para ajudar salvar vidas.

Informada que ambulâncias do
Samu de Piracicaba contam com
alta quilometragem, em função de
rodarem 24 horas por dia, a Pro-
fessora Bebel encaminhou ofício e
fez gestões junto ao governo fede-
ral do presidente Lula que enten-
deu a necessidade de substituição
das ambulâncias.

Para a Professora Bebel, prin-
cipal liderança do Partido dos
Trabalhadores na região, o Samu
é um serviço, inclusive, que foi cri-
ado na primeira gestão do presi-
dente Lula e que sempre foi pres-
tado com muita eficiência. “O pre-
sidente Lula cumpriu com a sua
promessa de renovar a frota do
Samu e as primeiras quatro am-

bulâncias já foram liberadas para
Piracicaba. “Seguimos firmes no
compromisso de lutar por melho-
rias e investimentos que fazem a
diferença na vida da nossa popu-
lação!”, escreveu Bebel em suas
redes sociais.

Os serviços de atendimento
pré-hospitalar móvel, denomina-
dos Serviços de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), e aciona-
dos por telefonia de discagem rápi-
da (número 192), conhecidos como
Samu 192, foram normatizados no
Brasil a partir de 2004 pelo decreto
presidencial do governo Lula, nº º
5.055, de 27 de abril de 2004. Em
Piracicaba, o órgão está na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 2000.

Fotos: Divulgação

A solenidade de entrega das ambulâncias foi
na cidade de Sorocaba, pela ministra da Saúde,
Nísia Trindade, representando o presidente Lula

A deputada estadual Professora Bebel com
funcionários do Samu que foram buscar as
ambulâncias entregues pelo governo federal

A Professora Bebel, entre Cristina Colonese,
coordenadora do Samu, e Zoinho, do Conselho
Municipal da Saúde, durante a entrega, ontem
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Prefeitura reforça frota com
quatro novas ambulâncias

XXXXXCIENTCIENTCIENTCIENTCIENT

Hyundai usa caminhões
a hidrogênio na logística
de nova fábrica nos EUA
Grupo Hyundai Motor vai utilizar veículos elétricos de célula de combustível
de hidrogênio, para o transporte pesado nas operações de logística limpa

O Grupo Hyundai Motor está
construindo uma “superfábrica” na
Geórgia, Estados Unidos, a Hyun-
dai Motor Group Metaplant Ame-
rica (HMGMA) e, em cooperação
com a empresa de logística do Gru-
po, a Glovis America, anunciou a
implementação de caminhões
Hyundai Xcient, veículos elétricos
de célula de combustível de hidro-
gênio, para o transporte pesado nas
operações de logística limpa do
complexo industrial. Inicialmente,
um total de 21 caminhões Xcient
entrarão em operação.

“Na HMGMA, estamos com-
prometidos em criar soluções de
transporte sustentáveis”, disse Os-
car Kwon, CEO da HMGMA. “Nos-
sos caminhões Xcient com célula
de combustível de hidrogênio pro-
duzem zero emissões e oferecem
uma alternativa mais limpa aos
métodos tradicionais de logística
de peças usados em outras instala-
ções industriais”.

Essa iniciativa pioneira no se-
tor representa um passo significa-
tivo nos esforços da HMGMA para
reduzir suas emissões de carbono
e promover ativamente práticas
mais sustentáveis nas operações
logísticas diárias. O uso da tecno-
logia de célula de combustível de
hidrogênio com zero emissões de-
monstra o compromisso contínuo
do Grupo Hyundai Motor com a
gestão ambiental responsável.

Os caminhões pesados Hyun-
dai Xcient com célula de combustí-
vel de hidrogênio Classe 8 transpor-
tarão diariamente peças de veículos
desde os fornecedores de toda a re-
gião até o complexo industrial HMG-
MA. Durante as operações iniciais,
os caminhões Xcient farão o trans-
porte de peças entre fornecedores e
um Centro de Consolidação, e, pos-
teriormente, essa logística será ex-
pandida para uma rede mais ampla
de fornecedores. Os 21 veículos re-

presentarão mais de um terço da
frota de caminhões da Glovis Ame-
rica que vão operar na HMGMA.

No início deste ano, na CES,
em Las Vegas, Estados Unidos, o
Grupo Hyundai Motor anunciou a
HTWO, sua nova marca de negóci-
os da cadeia de valor do hidrogê-
nio. A HTWO engloba os negócios
e afiliadas do Grupo, conectando
cada etapa de toda a cadeia de va-
lor do hidrogênio, desde a produ-
ção e armazenamento até o trans-
porte e utilização. HTWO representa
Hidrogênio e Humanidade, os dois
principais pilares do negócio de hi-
drogênio da Hyundai.

“A implantação dos cami-
nhões Xcient para logística e ope-
rações da HMGMA é uma das prin-
cipais iniciativas da HTWO”, disse
Jim Park, vice-presidente sênior de
Desenvolvimento de Negócios de

Veículos Comerciais e Hidrogênio
da Hyundai Motor América do
Norte. “A iniciativa é parte de nos-
sa estratégia e visão de apresentar
um ecossistema logístico de hidro-
gênio de circuito fechado e melho-
rar a sustentabilidade ambiental
das operações industriais”.

A HTWO Logistics, uma joint
venture entre a Hyundai Motor
Company e a Glovis America, insta-
lará uma estação móvel de reabas-
tecimento de hidrogênio no comple-
xo industrial da Geórgia para rea-
bastecimento mais eficiente. Uma
estação de produção e reabasteci-
mento de hidrogênio também está
sendo desenvolvida para o local e
será anunciada posteriormente.

HMGMA - A Hyundai Mo-
tor Group Metaplant America
(HMGMA) é a primeira fábrica do
Grupo Hyundai Motor dedicada à

produção em massa de veículos elé-
tricos. Localizada no Condado de
Bryan, na Geórgia, Estados Uni-
dos, o novo complexo industrial
contará com um sistema de fabri-
cação altamente conectado, auto-
matizado e flexível, que integra de
forma orgânica todos os elemen-
tos do ecossistema de veículos elé-
tricos para gerar valor ao cliente. A
instalação na Geórgia se tornará
uma planta de manufatura inteli-
gente, onde todos os processos de
produção — desde a coleta de pedi-
dos até a aquisição de suprimen-
tos, logística e produção — serão
otimizados por meio de IA e pro-
cessamento de dados. O sistema
inovador de fabricação também
contribuirá para a criação de um
ambiente de trabalho centrado no
ser humano, com robôs auxilian-
do os colaboradores.

Caminhões de célula de combustível Hyundai Xcient prontos para
operar no complexo industrial da Hyundai na Geórgia, Estados Unidos

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, rece-
beu ontem (17) do Ministério da
Saúde (MS), quatro ambulâncias
para o transporte de pacientes aten-
didos pelo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu 192). A
doação faz parte da política do Go-
verno Federal de renovação de fro-
ta para o Samu 192. Os veículos cus-
taram R$ 289 mil cada e estarão
aptos para entrar em operação nas
próximas semanas, assim que toda
a documentação estiver pronta. A
doação foi recebida na cidade de
Sorocaba/SP, pelo secretário de Saú-
de, Marcelo Pinto de Carvalho, e re-
presentantes da SMS e do Conselho
Municipal de Saúde, durante sole-
nidade que teve a presença da mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade.

No início da tarde, o prefeito
Luciano Almeida recebeu as am-
bulâncias na rampa em frente ao
prédio do Centro Civico e reforçou
que nos últimos quatro anos os
esforços para melhorar o Samu fo-
ram contínuos. “Melhoramos o
atendimento e agora a frota está
mais jovem. Desde 2021, compra-
mos três ambulâncias, ganhamos
uma e agora recebemos mais qua-
tro do Ministério, ou seja, são oito
novas viaturas para reforçar a
qualidade do atendimento deste
serviço”, concluiu.

A conquista das unidades é
fruto de um trabalho intenso do
governo municipal junto ao Gover-
no Federal há mais de três anos.
Com a aquisição dos quatro veícu-
los novos, o Samu 192 passa a tra-
balhar com sete unidades básicas e
duas UTI e frota mais nova, com
média de 08 anos, ante aos veícu-
los com idade média de 12 anos.

Para o secretário de Saúde, a
chegada dos veículos permite o equi-
líbrio do atendimento de urgência

e emergência. “Mais uma vez con-
seguimos viabilizar a manutenção
do Programa Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência e, assim,
dando melhoria da qualidade de
atendimento e aperfeiçoamento da
capacidade operacional do Sistema
Único de Saúde, especialmente na
atenção às urgências. Atender bem
a população é o legado que esta-
mos deixando”, destacou.

Na oportunidade, a ministra
agradeceu a toda a equipe do Mi-
nistério da Saúde e todos os SA-
MUzeros, como popularmente são
chamadas as equipes que se em-
penham em salvar vidas todos os
dias. “Digo que este é um presente
de Natal do Governo Federal para
a população, entregando essas
258 viaturas para mais de 150 mu-
nicípios num investimento supe-
rior da R$ 74,5 milhões, princi-
palmente neste ano em que o Samu
Nacional completa 20 anos. Nesse
momento, reafirmo a meta do
Samu de manter a renovação da
frota de forma contínua, manten-
do a qualidade no atendimento.
Nós temos feito investimento
constante, inclusive, reajustando
em 30% o custeio para este servi-
ço”, afirmou Nísia Trindade.

O médico Rafael Ferreira, res-
ponsável técnico pelo Samu 192 de
Piracicaba, reforça que a eficiência
do serviço será ampliada. “Estare-
mos com uma frota mais nova, em
sua capacidade plena atuando 24
horas por dia. Ter boas viaturas,
com baixa quilometragem e mais
modernas, diminuem muito o ris-
co de defeito mecânico durante um
atendimento que pode custar a
vida de algum paciente. Manter-
mos este atendimento rápido, dan-
do maior segurança ao paciente,
nos dá a certeza de salvarmos mais
vidas diariamente”, enfatizou.

Prefeito Luciano Almeida, servidores da SMS e representantes do
Samu com as ambulâncias: renovação da frota e cuidado com vidas

Divulgação
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Angelo Frias Neto é eleito uma das
20 pessoas mais influentes no setor
Diretor presidente da Frias Neto faz parte da seleta lista de 100 pessoas
mais influentes do mercado nacional; votação foi aberta para comunidade

OOOOORQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRA

OSP apresenta O Lago dos Cisnes
na reabertura do Teatro Municipal

OSP encerra Temporada 2024 sob regencia de Knut Andreas

Nanah D’Luize

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba encerra a Temporada
2024 de concertos interpretando
um dos balés clássicos mais impor-
tantes, O Lago dos Cisnes, do com-
positor russo Piotr Ilitch Tchaiko-
vsky. Com a participação especial
dos bailarinos da Companhia Es-
tável de Dança (Cedan), o espetá-
culo marca ainda a reabertura do
Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to. As apresentações acontecem
nos dias 20 e 21, às 19h30. A en-
trada é gratuita e os ingressos se-
rão distribuídos na bilheteria da
casa de espetáculos, uma hora
antes de cada sessão.

O concerto tem a regência do
diretor artístico e regente titular da
OSP, o maestro alemão Knut An-
dreas, e a remontagem assinada
pela maître de ballet Camilla Pupa,
diretora da Cedan. O elenco é com-
posto por 60 instrumentistas, 27
bailarinos e cinco atores.

Este é o terceiro ano consecu-
tivo que orquestra e companhia se
unem para uma montagem de fim
de ano. “É sempre um grande de-
safio encerrar as temporadas de
concertos, por isso, buscamos
obras grandiosas, que correspon-
dam às expectativas da plateia”,
destaca Knut Andreas. Em 2023,
OSP e Cedan interpretaram Coppé-
lia, de Léo Delibes, e em 2022, tam-
bém em dezembro, encerraram a
temporada com O Quebra-Nozes,
de Tchaikovsky.

Dividido em quatro atos, o balé
teve sua estreia em 1877, no Teatro
Bolshoi, porém foi um fracasso crí-
tico e de público. A recepção morna
levou o compositor a revisar a obra
posteriormente e a dança conheci-
da atualmente é resultado de uma
revisão feita em 1895 por Marius
Petipa e Lev Ivanov, após a morte
de Tchaikovsky. “Muitas peças são
amplamente conhecidas e executa-
das independentemente do baila-
do, como o Dança dos Pequenos
Cisnes e o Pas de Deux do Ato II”,
explica Camilla Pupa.

A trama traz como persona-
gens principais Odette (Cisne
Branco) e Odile (Cisne Negro),
que representam dualidades
como inocência e sedução. Com-
pletam o enredo o Príncipe Sie-
gfried, que representa o ideal ro-
mântico e a luta contra o mal, e
Von Rothbart, o feiticeiro que
transforma Odette em cisne.

Os concertos são realizados
pelo Ministério da Cultura, via Lei
de Incentivo à Cultura, e Prefeitu-
ra do Município de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural). O patrocínio

diamante é da Caterpillar e o pa-
trocínio prata da Drogal, Hyun-
dai e Phinia, com o apoio do Café
Morro Grande e Secretaria Muni-
cipal de Educação. São parceiros a
Empem, Ibis Styles Piracicaba, Jor-
nal de Piracicaba, Addora Comu-
nicação, Rádio Jovem Pan, Rádio
Educativa FM, Monte Sul e Pada-
ria do Vovô. Durante as sessões,
haverá programas de sala em brai-
le disponíveis para as pessoas ce-
gas ou com baixa visão.

Iniciada em março, a Tempo-
rada 2024 da OSP teve seus con-
certos realizados no Teatro Muni-
cipal Erotídes de Campos, o Tea-
tro do Engenho, e em outros es-
paços. “Esta temporada foi um
marco importante para nós, com
apresentações em espaços de gran-
de relevância como a Sala São Pau-
lo. Além disso, tivemos a oportu-
nidade de levar nossa música a
diferentes públicos e fomos aco-
lhidos pelo Teatro Estadual de
Araras, o Sesc Piracicaba e a 39ª
Festa das Nações. Foram meses
de muita entrega dos músicos e
conexão com os que nos recebe-
ram tão calorosamente”, destaca
o maestro Knut Andreas.

Além de Knut Andreas, rege-
ram os concertos o maestro emé-
rito da OSP, Jamil Maluf, e os ma-
estros convidados Parcival Módo-
lo, do Coro Universitário Macken-
zie; Miguel Campos Neto, da Or-
questra Sinfônica do Theatro da
Paz, de Belém (PA); e Cinthia Ali-
reti, regente titular e co-diretora
artística da Orquestra Sinfônica
da Unicamp.

Atuaram como solistas na
temporada a cantora Tetê Espín-
dola, os pianistas Rogério Zaghi e
Simone Leitão, o percussionista
Rafael Peregrino, o tubista Dante
Capacla, o fagotista Mateus Távo-
ra e o clarinetista Ovanir Buosi,
além dos cantores Maria Sole Gal-
levi (soprano), Wilian Manoel (te-
nor) e Johnny França (barítono).

SERVIÇO
O Lago dos Cisnes, com a Or-
questra Sinfônica de Piraci-
caba e Companhia Estável de
Dança de Piracicaba. Sexta-
feira, 20, e sábado, 21, às
19h30, no Teatro Municipal
Dr. Losso Netto (av. Indepen-
dência, 277). Entrada gratui-
ta. Retirada de ingressos na
bilheteria do teatro, uma hora
antes de cada apresentação.
Mais informações nas redes
sociais facebook.com/sinfo-
nicapiracicaba e instagram.
com/sinfonicapiracicaba ou
no site oficial osp.art.br.

A última edição do Imobi Re-
port de 2024 trouxe, em primeira
mão, um ranking das 100 pesso-
as mais influentes do mercado
imobiliário do ano, lista constru-
ída a partir da votação aberta
com a participação da comunida-
de da Cupola e Imobi Report, com
nomes que foram selecionados a
partir de critérios de relevância
empresarial e setorial.

Como um dos 20 mais in-
fluentes em Locação, Angelo Fri-
as Neto mais uma vez é reconhe-
cido pelo potencial de inovação
que colocou a Frias Neto Con-
sultoria de Imóveis como agente
de desenvolvimento do mercado
imobiliário há mais de 35 anos.
Engenheiro de Produção, forma-
do pela Escola Politécnica, USP,
corretor de imóveis desde 1989,
quando fundou a Frias Neto,
sendo Diretor Presidente.

Por sua visão inovadora e par-
ticipativa no mercado, é também
diretor de: Associação Brasileira do
Mercado Imobiliário (ABMI); Se-
covi/SP; Regional Secovi Piracica-
ba; Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba (ACIPI), além de
ter sido reconhecido, em 2012
como Corretor Emérito pelo Sin-
dicato de Corretores de Imóveis do
Estado de São Paulo e em 2023
como lenda do mercado imobiliá-
rio no Cupola Summit.

Divulgação

“É com muita honra e alegria
que recebo essa homenagem pela
contribuição que realizei no mer-
cado de locação. Em 35 anos cons-
truímos uma história de sucesso e
não iremos parar de evoluir, a Fri-
as Neto é reconhecida hoje a nível
nacional e isso nos prova que a ex-
clusividade é o caminho para pro-
gredir e inovar, junto a Piracicaba.
Foi uma surpresa e fiquei emocio-
nado em receber essa distinção atra-
vés da última edição do Imobi Re-
port”, conta o diretor presidente da
Frias Neto, Angelo Frias Neto.

FRIAS NETO: A EXCLU-
SIVIDADE QUE MOVE O
MERCADO - Hoje, a Frias Neto
acumula recordes que são refle-
xos diretos de sua proposta como
empresa e ação de desenvolvimen-
to em Piracicaba. Com mais de 35
anos de sucesso, atualmente a
imobiliária comercializa 1.3 imó-
veis por hora trabalhada, soman-
do mais de 1.7 milhões de acessos
anuais em seu site e possuindo
R$6 bilhões em ativos imobiliári-
os sob sua gestão.

Apostando no lema “imóvel é
moeda forte”, a imobiliária atua
com exclusividade também comer-
cializando imóveis comerciais, in-
dustriais ou logísticos com uma
equipe destacada para isso, o Frias
Neto For Business, tendo como
parceiros e clientes empresas como:

Shopee, Drogal, Itaú, Porto Segu-
ro, Pão de Açúcar, Portobello, Blu-
efit, entre muitas outras.

Algumas inovações apresenta-
das pela imobiliária foram: contra-
to digital de aluguel, antecipação
de aluguel e aluguel garantido, a
Frias Neto também foi pioneira em
anunciar a nova modalidade em
garantia locatícia, a Frias Neto In-
veste: o locatário faz um investi-
mento em Títulos do Tesouro Na-

cional rendendo de acordo com o
percentual de variação da Taxa
Selic, diariamente.

De pessoas para pessoas, a
empresa celebra suas conquistas
através  de uma série de eventos
como palestras ligadas ao espor-
te, mundo dos negócios, família e
cuidados, sempre com o lema
“mais exclusiva para você”. Con-
fira a lista completa através do
site do Imobi Report.

IIIIINTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONALNTERNACIONAL

Instituto Pecege destaca a educação na Estônia
Eleito o País número 1 do

Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa) da Or-
ganização para a Cooperação e o
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), dedicado à promoção de
padrões convergentes em ques-
tões econômicas, financeiras, co-
merciais, sociais e ambientais, a
Estônia foi tema de debate em um
webinar com profissionais do Pe-
cege Internacional.

Tendo como convidada Pe-
tra Holm, especialista em trans-
formação digital no e-Estonia
Briefing, a webconferência desta-
cou as principais estratégias ado-
tadas pela Estônia que colocaram
o País no topo do ranking global
em educação. O debate foi uma
relevante oportunidade para en-
tender como a tecnologia pode
transformar a educação de for-
ma prática e sustentável.

A diretora do Pecege Interna-
cional, Maria Alejandra Moreno-
Pizani, explica que o debate pro-
porcionou uma oportunidade va-
liosa para explorar como a tecno-

Estratégias levaram a Estônia a alcançar
o topo do ranking global em educação
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logia pode transformar a educa-
ção de maneira prática e susten-
tável, destacando que a Estônia
implementou diversas iniciativas
que a levaram a essa posição de
destaque, e que esses modelos de-
vem ser considerados e adotados
por outros países para promover
melhorias significativas em seus
sistemas educacionais.

Estratégias: Valorização da
educação pela sociedade: A educa-
ção é vista como um pilar funda-
mental para o desenvolvimento do
país, com um investimento signifi-
cativo em recursos e infraestrutu-
ra. Acesso universal e gratuito: A
educação é gratuita e inclusiva em
todos os níveis, garantindo que to-
dos tenham as mesmas oportuni-
dades. Autonomia de professores e
escolas: Os professores e as escolas
têm autonomia para desenvolverem
projetos e metodologias de ensino
inovadoras. Investimento em tecno-
logia: A Estônia utiliza ferramentas
digitais para otimizar o processo de
ensino e aprendizagem, como pla-
taformas online e diários eletrôni-

cos. Foco no aluno: O ensino é per-
sonalizado, buscando atender às
necessidades individuais de cada
aluno e estimular o seu desenvol-
vimento integral.  Planejamento
estratégico: O sistema educacional
é constantemente avaliado e ajus-
tado para garantir a sua eficiência.

Essas estratégias também con-
taram com importantes iniciativas

como alimentação gratuita nas es-
colas; fornecimento de materiais
didáticos; serviços de aconselha-
mento; subsídios em transporte que,
somados, resultaram em melhores
avaliações internacionais, maior
qualificação da mão de obra, além
de educação de qualidade, impulsi-
onando constantemente o desenvol-
vimento econômico do País.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Manutenção de escola é
solicitada em indicação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
4057/2024, em que solicita manu-
tenção na Escola Municipal Profª.
Nair Libardi (rua Nicola Evange-
lista Neto), no bairro Javary I. “A
unidade escolar não recebe manu-
tenção há muito tempo. No prédio,
se faz necessário a manutenção do
telhado tendo em vista que a água
da chuva vem infiltrando pelo for-
ro e pela tubulação elétrica, cau-

sando panes na rede elétrica e na
internet da escola, além de causar
mofo nas paredes e tetos da unida-
de. Também, se faz necessário rea-
lizar uma repintura externa da es-
cola que, apesar de ter sido pinta-
da há pouco tempo, já está descas-
cando.” destacou o vereador. O
parlamentar destaca a importân-
cia da manutenção para garantir
um ambiente seguro e saudável
para alunos e professores.

Kawai solicita manutenção em escola municipal do bairro Javary I

Assessoria Parlamentar
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Prefeitura conclui
pavimentação da rua
10 de Novembro

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), concluiu as obras
de infraestrutura e pavimentação
na rua 10 de Novembro, em Tupi.

Os serviços, executados no tre-
cho entre a rua José Basso e a rua
São José, contemplaram galeria de
águas pluviais, com instalação de
tubulação e construção de muro de
ala; construção de guias, sarjetas e
calçadas; boca de lobo; e pavimen-
tação com compactação do sublei-
to, base em bica corrida e aplicação
de massa asfáltica.

Além da rua 10 de Novembro,
a obra incluiu ainda o recape asfál-
tico da rua São José, com constru-
ção de guias e sarjetas, no trecho
entre as ruas 10 de Novembro e
Dez de Agosto. O valor de investi-
mento foi de R$ 1.096.598,94.

SANTA ISABEL - Além da
10 de novembro, a Prefeitura tam-
bém pavimentou a estrada Santa

Isabel, no bairro Tupi. A via rece-
beu pavimento asfáltico em cerca
de 1,5 quilômetro, adequações no
sistema de drenagem de água plu-
viais, com instalação de tubulação,
construção de guias e calçadas.

A obra, que teve investimento
de R$ 3.050.010,47, era uma de-
manda do Orçamento Participati-
vo e um pedido antigo dos mora-
dores da região, agora atendido
pela Administração.

A Semozel também homolo-
gou recentemente outra licitação
para pavimentação de mais um
trecho da estrada Santa Isabel -
a obra vai atender cerca de 1.000
metros quadrados da via, inclu-
indo, além da pavimentação, im-
plantação de rede para drenagem
de águas pluviais, com constru-
ção de muro de ala, guias e sarje-
tas em concreto, e construção de
calçadas. O valor de investimen-
to é de R$ 440 mil.
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Fussp recebe doação de
mais de 200 brinquedos
A entrega foi realizada na tarde de segunda (16) na loja Pica-Pau Brinquedos

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOOOOO

Simespi tem programação de
cursos para o primeiro semestre

O Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp) recebeu a doação de
250 brinquedos novos por meio de
ação social realizada pela Boutique
Vilarejo. A entrega foi realizada na
tarde de segunda-feira (16) na loja
Pica-Pau Brinquedos e contou com
a presidente do Fundo Social de
Solidariedade (Fussp), Andréa Al-
meida, as proprietárias da Bouti-
que Vilarejo, Eunice Carolina Ba-
roni Marconi, Patricia Baroni Mar-
coni e Karina Pais Marconi, e de
Antonio Santos da Silva e Ubiraja-
ra Sabino, representando a Casa do
Hip Hop, e André Garcia, proprie-
tário da Pica-Pau Brinquedos.

Na noite do dia 13, na Mr.
Dandy, aconteceu a comemoração
de 30 anos da Boutique Vilarejo,
quando foi feita uma arrecadação
voluntária de brinquedos, com
apoio de algumas empresas, para
ser encaminhados para o Fundo
Social de Solidariedade e alegrar o
Natal das crianças carentes do
município. Os brinquedos serão
distribuídos no dia 26/12, pela Casa
Hip Hop para as comunidades Por-
telinha, Santa Fé, Renascer e Espe-
rança, onde a instituição desenvol-
ve programas culturais e sociais.

A presidente do Fussp disse
que está muito feliz com essa doa-
ção, constituída de brinquedos no-
vos, todos embulhados e separa-
dos por sexo e idade, para facilitar
na hora da distribuição. “E para
que a ação tenha êxito fizemos uma
parceria com a Casa Hip Hop, para
a entrega dos brinquedos. É uma
instituição que tem um trabalho

Divulgação

A presidente do Fussp, Andréa Almeida recebe a doação de brinquedos ao
lado de representantes da Vilarejo, da Casa do Hip Hop e da Pica-Pau Brinquedos

Depois de realizar mais de
120 cursos e palestras, pelos quais
passaram aproximadamente
2.500 pessoas, em 2024, o Simespi
(Sindicato das Indústrias do se-
tor Metalmecânico de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras) já tem
a programação de treinamento e
capacitação praticamente fechada
para o primeiro semestre do pró-
ximo ano. As opções estão dispo-
níveis na aba Cursos/Palestras do
site www.simespi.com.br.

“Para quem quer começar o
novo ano aprendendo e se capaci-
tando, temos sete opções de cur-
sos, em janeiro, nas mais diversas
áreas como atendimento ao clien-
te, gestão de pessoas, liderança,
gestão de processos e desenvolvi-
mento de fornecedores”, explica a
gerente executiva do Simespi, Va-
léria Rueda Elias Spers.

A programação será aberta
no dia 20 de janeiro, com o curso
Excelência no Atendimento ao
Cliente, ministrado pela consul-
tora e especialista em gestão de
pessoas, Raquel Olegário, das 18
às 21 horas, e que prossegue no
dia 22. Também no dia 20, a psi-
cóloga e professora Fabiana Io-
koi inicia o curso Gestão de De-
sempenho e Feedback, que acon-

tece sempre das 18 às 21 horas, e
continua nos dias 22 e 28.

Líder de Produção e Fatura-
mento e Emissão de Notas Fis-
cais são os cursos que começam
no dia 21. O primeiro será minis-
trado pelo professor Sidnei Tibé-
rio, incluindo os dias 23 e 27; o
segundo será desenvolvido pela
professora Maria José Machado
e continua no dia 23.

Nos dias 27 e 29 de janeiro e 3
de fevereiro, o psicanalista e espe-
cialista em gestão de pessoas Viei-
ra Junior realiza o curso Lideran-
ça – O Papel para Transformar o
Motivo em Ação.

Introdução à Gestão de Pro-
cessos é o curso que será ministra-
do nos dias 28 e 30 de janeiro, pelo
gestor de produção Rodrigo Bisso-
li e, nos dias 29 e 30 de janeiro,
também das 18 às 21 horas, Jaime
Curcio falará sobre Desenvolvi-
mento de Fornecedores.

Todos os cursos são abertos
aos interessados e informações po-
dem ser obtidas pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. As empre-
sas associadas contam com des-
conto médio de 40% no valor das
inscrições. O Simespi está localiza-
do na rua Samuel Neves, 1601,
Bairro dos Alemães.

Valéria Spers, gerente executiva do Simespi

André Covolam

social e educativo exemplar e que
fará a entrega desses brinquedos
nas comunidades que realmente
precisam. De uma forma ou de
outra estamos transformando vi-
das e dando alegria. O nosso papel
é esse, poder fazer o melhor para a
transformação social e solidária da
comunidade”, concluiu.

Patrícia Marconi disse que é
uma grande alegria colaborar com
o Fundo Social, que desenvolve um
trabalho transparente e importante
na área de solidariedade. “Essa ação
é positiva e essa doação foi realiza-

da graças à participação de parcei-
ros, empresas e amigos que não pen-
saram duas vezes em colaborar, a
quem agradeço de coração. Juntos
podemos fazer a diferença de mui-
tas crianças carentes”, ressaltou.

Ubirajara Sabino, coordena-
dor geral da Casa do Hip Hop, dis-
se que os brinquedos doados pelo
Fussp se juntarão a outras doa-
ções e a expectativa é atingir a
marca de 2.000 brinquedos. “Es-
tamos muito felizes em receber essa
doação por meio do Fundo Social,
o qual já desenvolvemos parcerias

importantes e consistentes, como
as campanhas do Leite, de cestas
básicas e o projeto Mobilização
Solidária. É muito gratificante sa-
ber que as crianças dessas comu-
nidades carentes receberão brin-
quedos novos e que farão a dife-
rença na vida delas”.

Outras doações à Casa do
Hip Hop podem ser feitas por
meio de contato pelo email
casadeculturahiphop@gmail.com
ou pessoalmente na rua Jaçanã
Altair Pereira Guerrini, 200, no
bairro Pauliceia.
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Com apoio da Selam, 43 atletas
participam da 99ª São Silvestre
Corrida Internacional acontece no dia 31 de dezembro, com largada
agendada a partir das 7h25, na avenida Paulista, em São Paulo
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Vereador destaca Caps 3
no antigo prédio da UPA

Com o apoio da Prefeitura, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), 43 atletas vão representar Pi-
racicaba na 99ª edição da Corrida
Internacional da São Silvestre, que
acontece no dia 31/12, com larga-
da agendada a partir das 7h25, na
avenida Paulista, em São Paulo.

E para marcar presença na
mais tradicional prova de rua do
Brasil, a equipe piracicabana conta
com a organização de Patrícia Apa-
recida dos Santos, 50 anos; Valmil
Figueredo, de 58 anos, e José An-
tônio Teixeira Leite, o Preté, de 75
anos, que foram os responsáveis
por organizar a equipe.

Para Patrícia Aparecida dos
Santos, o apoio da Prefeitura de
Piracicaba é fundamental para que
os atletas consigam representar o
município nesta grande festa do
esporte brasileiro. “Nos anos ante-
riores eram sempre 27 vagas, mas
com a ajuda da Selam pudemos
ampliar a nossa representativida-
de para 43 atletas que estarão co-
nosco correndo pelas principais
ruas de São Paulo.”

De acordo com Valmil Figue-

redo, a corrida de rua é um estilo
de vida e uma maneira de manter
a saúde e o bem-estar o ano todo.
“Para nós, participar da São Sil-
vestre é uma maneira de encerrar
o ano num evento que é uma es-
pécie de prêmio e que coroa todo o
esforço e a dedicação desempenha-
dos no ano.”

José Antônio Teixeira Leite, o
Preté, de 75 anos, fará sua 35ª
participação consecutiva na tradi-
cional prova do circuito brasilei-
ro. O corredor piracicabano chega
confiante à prova, quando tam-
bém comemora sua 60ª corrida
no ano de 2024.

A atleta Márcia Batista de
Souza Ramos, 46 anos, está indo
para sua terceira participação na
São Silvestre e afirma que a pro-
va proporciona uma experiência
incrível num momento de união
e de superação com atletas de
todo o país, correndo lado a lado.
“Gostaria de expressar minha
gratidão à Selam por nos propor-
cionar essa vivência e facilitar
nosso deslocamento até a capi-
tal”, ressalta Márcia.

Entre o grupo de novatos que

faz sua estreia na Corrida Interna-
cional da São Silvestre está Ezidi-
neia Aparecida Gonçalves, a Néia,
que é uma das organizadoras do
projeto Kazamigas e da Caminha-
da Outubro Rosa. Praticante de
corridas de rua há sete anos, Néia
diz que sua estreia na São Silvestre
será fantástica, em mais um desa-
fio e um momento importante em
sua vida. “A São Silvestre significa

alegria, superação e gratidão pela
vida”, ressalta Néia.

Quem também fará sua estreia
na São Silvestre é a atleta Elaine
Aparecida Alves, de 55 anos, que
passou a praticar a corrida de rua
em outubro de 2021. Para ela, es-
tar presente na São Silvestre traz
um misto de ansiedade e de ale-
gria. “É uma prova belíssima que
traz um sentimento de celebração.”

Divulgação

Equipe preparada para a São Silvestre, reunida
em frente ao Centro Cívico de Piracicaba

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) usou a Tribuna, durante
a 77ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (12), para anunciar
que Piracicaba terá, no futuro,
uma unidade do Caps 3 (Centro de
Atenção Psicossocial). Ele falou
como presidente do Fórum de Saú-
de Mental e Combate à Dependên-
cia Química da Casa.

De acordo com o parlamentar,
a unidade vai funcionar no antigo
prédio da UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) da Vila Cristina,

cuja licitação para reforma foi ho-
mologada este mês. Ele disse que o
atendimento será de 24 horas e
contará com vaga de internação
para pacientes em surto.

“O Caps 3 é uma conquista
para Piracicaba, uma luta de
anos, muitas pessoas levantaram
essa bandeira e agora eu anuncio
que está acontecendo. Hoje não
temos nenhum serviço para aten-
dimento dessas pessoas”, lem-
brou. Confira, no vídeo, a fala
completa do vereador.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 4061/2024 pedindo ao
Executivo a dedetização de
bueiros nas ruas Manoel Ale-
xandre Tavares de Brito, An-
tônio Mazzoneto e Jurandyr

Souto, no Jardim Astúrias II.
O parlamentar relata que
moradores o procuraram so-
licitando a dedetização, visto
que informaram “a constan-
te aparição de animais pe-
çonhentos e baratas”.

DEDETIZAÇÃO

Assessoria Parlamentar
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São Paulo recebe 884 profissionais do Mais Médicos
Com a chegada dos novos profissionais, o estado soma 3.495 médicos em atividade, reforçando a atenção primária à saúde nos municípios

O governo federal tem forta-
lecido a atenção primária à saúde
do país por meio do programa
Mais Médicos, que, só este ano,
contou com 6.729 novos profissi-
onais em mais de 2 mil municípi-
os. Esse número representa mais
de 25% do total de 26.756 médicos
que atuam em 4.412 cidades e 34
Distritos Sanitários Especiais In-
dígenas (DSEIs). Em São Paulo,
foram 884 novos médicos, totali-
zando 3.495 profissionais em ati-
vidade no estado.

No início desta gestão, o Mi-
nistério da Saúde contava com ape-
nas 13 mil vagas ativas no Mais
Médicos. Em 2023, o governo fe-
deral retomou o programa, com o

intuito de ter profissionais nos mu-
nicípios distantes dos grandes cen-
tros e nas periferias das cidades. O
programa avançou, sobretudo, en-
tre os municípios com maior vul-
nerabilidade social, onde cerca de
60% dos médicos estão.

Os resultados alcançados nos
últimos dois anos foram discuti-
dos no Encontro Nacional das Re-
ferências do Programa Mais Mé-
dicos, na sexta-feira (6). “O Mais
Médicos não se encerra em si mes-
mo. Ele é um meio potente e impor-
tantíssimo para viabilizar e forta-
lecer a Estratégia Saúde da Famí-
lia”, afirmou o secretário-adjunto
de Atenção Primária à Saúde (APS),
Jerzey Timóteo, em palestra sobre

a relação do programa com as prin-
cipais iniciativas que constroem o
primeiro nível de atenção do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

O intuito do encontro foi, além
de dar visibilidade às ações desen-
volvidas, mostrar o papel impor-
tante que as referências regionali-
zadas têm para o sucesso do pro-
grama. As referências regionais do
Ministério da Saúde são essenciais
na gestão dos programas de provi-
mento profissional na ponta do ser-
viço, onde as pessoas moram, for-
mam suas famílias e recebem aten-
dimento. Elas são responsáveis por
apoio técnico, orientações, media-
ções de conflitos, acompanhamen-
to e monitoramento das atividades

realizadas. São como a ponte entre
o ministério e os territórios.

“2025 será o ano de consoli-
dar nosso trabalho, metas e políti-
cas que retomamos desde o início
da gestão. Com o trabalho das re-
ferências regionais, comunicamos
mais com gestores, profissionais e
sociedade as políticas da atenção
primária à saúde, ganhamos ca-
pilaridade sem perder de vista o
nosso papel de formulador de po-
líticas públicas”, destacou o dire-
tor do Departamento de Apoio à
Gestão da Atenção Primária, We-
llington Mendes Carvalho.

“Com a aproximação entre a
gestão federal e as referências re-
gionalizadas, é possível também

identificar os desafios de cada ter-
ritório e alinhar as ações, as dire-
trizes e os planos futuros”, lem-
brou o diretor.

MAIS MÉDICOS EM 2024
- Pela primeira vez na história do
programa, foi lançado um edital
de chamamento com cotas para
pessoas com deficiência e grupos
étnico-raciais, como negros, qui-
lombolas e indígenas.

Outro destaque foi a conces-
são de curso e bolsa-formação em
preceptoria de medicina de famí-
lia e comunidade de R$ 4.000 a
2.700 residentes de medicina de
família e comunidade (MFC).
Essa formação prepara o futuro
médico de família e comunidade

para que ele transmita o conheci-
mento adquirido a novos profis-
sionais em formação, ampliando
assim a capacidade do país de
criar novos programas de resi-
dência médica em MFC.

O Ministério da Saúde anun-
ciou, ainda, a integração das for-
mas de provimento do programa,
o que garante mais segurança às
equipes de saúde e fortalece o
atendimento à população. Com
isso, 3,6 mil médicos bolsistas se-
rão efetivados pela Agência Bra-
sileira de Apoio à Gestão do Sis-
tema Único de Saúde (AgSUS),
com permanência nos municípi-
os onde já atuam, mantendo o
vínculo com a comunidade.
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Piracicaba será palco de
encerramento da União
Solidária em São Paulo

Divulgação

União Solidária 2024 terá seu encerramento oficial em Piracicaba
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Eurocar recebe homenagem pelos 20 anos de fundação
A Eurocar Multimarcas re-

cebeu homenagem da Câmara
em reconhecimento aos seus 20
anos de fundação. O vereador
Ary Pedroso Jr. (PL) entregou a
moção de aplausos 216/2024 ao
proprietário da empresa, Luis
Carlos Degaspari, na noite desta
quinta-feira (12), durante a 77ª
Reunião Ordinária.

Fundada em 17 de junho de
2004, a Eurocar atua na revenda
de veículos multimarcas, entre
zero-quilômetros e seminovos,
nacionais e importados, com cli-
entes em todo o país.

“Uma loja multimarcas pre-

mium estar no mercado há 20
anos não é fácil: passamos por
crise financeira, pandemia, al-
terações monetárias, e aqui está
a Eurocar representando Pira-
cicaba e vendendo para o Brasil
todo. [As pessoas] Compram na
Eurocar pela confiabilidade,
pelo trato e pela honestidade que
toda a equipe tem”, disse Ary
Pedroso Jr.

“Quero agradecer a Câmara pela
homenagem, em especial ao Ary Pe-
droso. Hoje a Eurocar comercializa
carro no Brasil inteiro, é um orgulho
para nós falarmos que somos de Pi-
racicaba”, afirmou Degaspari.

Campanha que envolveu a
participação de mais de 566 enti-
dades assistenciais de 135 municí-
pios paranaenses e paulistas, a
União Solidária 2024, realizada
pelo Instituto Dexis com apoio da
Sicredi Dexis e Instituto Cocamar,
terá seu encerramento oficial em
Piracicaba, hoje (18). O evento acon-
tecerá no Beira Rio Palace Hotel, a
partir das 19h, com a presença de
convidados especiais, entre eles, ao
menos um representante de cada
entidade participante.

Em sua sétima edição, finali-
zada em 10 de dezembro, a campa-
nha União Solidária arrecadou R$
6 milhões, dinheiro que ficará inte-
gralmente com as entidades envol-
vidas na ação, e que está gerando
impacto em mais de 400 mil vidas.

Realizada em 135 cidades -
entre elas Maringá e municípios no
norte e noroeste do Paraná e cen-
tro e centro-leste paulista, a cam-
panha União Solidária arrecada
recursos para entidades sociais e
teve o primeiro sorteio em, quando
foram sorteados três iPhones 15.
Ao longo do ano foram realizados
outros dois sorteios com os mes-

mos prêmios e, em 30 de novem-
bro, aconteceu o sorteio final de três
veículos Fiat Mobi, um para cada
regional: centro/centro-leste pau-
lista, norte e noroeste do Paraná.

No ano passado, a campanha
arrecadou R$ 5 milhões que con-
templaram 615 entidades, que aten-
dem 470 mil pessoas. Desde o iní-
cio da Campanha, em 2018, já fo-
ram arrecadados mais de R$ 29
milhões, impactando mais de 3,8
milhões de vidas e apoiando mais
de 1500 entidades. O que começou
com alguns municípios, hoje abra-
ça cinco estados do Brasil – Para-
ná, São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás.

Como funcionou a campanha:
as entidades inscreveram projetos
para os quais pretendem arrecadar
recursos e receberam cupons de R$
10 para comercializar, ficando in-
tegralmente com a quantia adqui-
rida. Os sorteios são realizados pela
Loteria Federal. As entidades que
venderam os cupons premiados no
último sorteio receberão R$ 5.000
extras; e as três que mais vende-
ram cupons no decorrer do ano
também receberão R$ 5.000.

Assessoria Parlamentar

Homenagem foi entregue no último dia 12
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FALECIMENTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA-SP
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 09/2024 - AVISO DE ABERTURA

PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE BENS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA, por meio da Diretoria Municipal de Educação,
comunica aos interessados que se encontra aberto, o procedimento licitatório na modalidade
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 09/2024, visando a PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE BENS - MATERI-
AL PEDAGÓGICO PARA A SAÚDE BUCAL, EM ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DE
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE HIGIENE BUCAL, DESTINADO ÀS UNIDADES ESCOLA-
RES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE MOMBUCA.
A partir do dia 18/12/2024 até o dia 17/12/2025, de segunda a sexta-feira, das 09h00min às
16h00min na Diretoria Municipal de Educação, a Comissão de Avaliação designada fará o
recebimento dos pedidos de pré-qualificação.
Os interessados em participar poderão obter o edital no site da Prefeitura Municipal de Mom-
buca, solicitar através do e-mail: mombuca@uol.com.br ou ainda retirar o Edital nos horários
compreendidos entre as 09:00 e 16:00 horas, no setor de Licitações.

Rogério Aparecido Alcalde - Prefeito Municipal

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

SRA. ANALIA MIRANDA PEN-
TEADO DE OLIVEIRA faleceu
anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 63 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Leonildo
Francisco de Oliveira. Era fi-
lha do Sr. João Miranda Pen-
teado e da Sra. Maria Miran-
da Penteado, falecidos. Dei-
xa os filhos: Ailton Francisco
de Oliveira, Leonice de Olivei-
ra casada com Jhony Guerra
Rodrigues, Luzia Francisco
de Oliveira Gonçalves casa-
da com Marcio Gonçalves.
Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 08:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO CAMPOS DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lho dos finados Sr. Benedito
Campos de Carvalho e da Sra.
Antonia Maria da Conceição;
deixa os filhos: Angela Maria
Bonafe, casada com o Sr. Ale-
xandre Bonafe Mendonça de
Souza; João Carlos da Silva,
casado com a Sra. Juceli Batis-
ta da Silva e Adilson Carlos da
Silva, falecido, deixando viúva a
Sra. Rosangela da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. ERASMO SCHI-
AVINATTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filho dos finados Sr. Angelo Schi-
avinatto e da Sra. Luiza Speran-
din, era casado com a Sra. Ireni
Maria Scherma Schiavinatto;
deixa os filhos: Adriano Schiavi-
natto, casado com a Sra. Rena-
ta Diehl; Alessandro Schiavinat-
to, casado com a Sra. Andreia
Cristina Iorcci Svhiavinatto e
Cristiane Schiavinatto. Deixa os
netos: Adriely Schiavinatto, Be-
atriz Dihel Schiavinatto, Nicolas
Schiavinatto, Bianca Schiavinat-
to, deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO MONTEZANO
NETTO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Nicolau Montezano
e da Sra. Angelina Montezano.
Deixa primos, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha da Sra.
Maria Cicera da Conceição, era
casada com o Sr. José Saturni-
no da Silva; deixa os filhos: Car-
los Roberto Saturnino da Silva,
casado com Nelmonte Dame-
ceno Burgues Junior; Jose Ro-
berto Saturnino da Silva; Cicero
Jose da Silva, casado com Je-
ferson do Rosario; Maria Jose
da Silva, casada com Valter de
Paula; Edmilson Jose Saturni-
no da Silva, casado com Elisan-
gela Domingos Figueira; Simo-
ne Saturnino da Silva, casada
com Julio Cesar Luccas e Jose
Aparecido da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e

amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

CONTADORA SRA. MARIA AN-
GELA BARBIERI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 67 anos,
filha dos finados Sr. José De-
metrio Barbieri e da Sra. Rosa
Ferreira Barbieri. Deixa o filho:
Romulo Barbieri Tagliassachi,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
14h00 às 19h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 17h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARY LOUISE LAMBER-
TUCCI PAGGIARO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 60
anos, filha do Sr. Novenio Pag-
giaro, falecido e da Sra. Orlan-
da Lambertucci Paggiaro. Dei-
xa irmão, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-

mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE RODRIGUES
GRELLA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 78 anos, filha
dos finados Sr. Florentino Ro-
drigues e da Sra. Maria Mendes
Rodrigues, era casada com o Sr.
Luiz Jose Grella; deixa as filhas:
Luciane Cristina Grella da Silva,
casada com o Sr. Umberto Viei-
ra da Silva e Lucilene Grella Vio-
lim, casada com o Sr. Leandro
Roberto Violim. Deixa os netos,
Vinicius, Leandro e Lorenzo; de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARTA ELOISA LIMA TO-
NEZE faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 67 anos, filha dos
finados Sr. Benedicto Ribeiro de
Lima e da Sra. Benta Bueno de
Lima, era casada com o Sr. Jor-
ge Toneze. Deixa filhos, genros,
netas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “03” para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. RICARDO MACEDO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba
aos 42 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Vitalmiro Macedo e da
Sra. Luzia Amorim Munhoz Ma-
cedo. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LAVINIA TEREZA GERAL-
DINI ZAMBON faleceu ontem na
cidade de Piracicaba aos 82
anos de idade e era viuva do Sr.
Jacob Oliverio Zambon. Era fi-
lha do Sr. David Geraldini e da
Sra. Irene Maccari Geraldini, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Marize-
te Aparecida Zambon Cleto da
Silva casada com Osmir Pedro

Cleto da Silva, Elisabete Irene
Zambon, Arlete Luiza Zambon
Bacchin casada com Tadeu
Aguinaldo Bacchin, Rodinei Oli-
verio Zambon casado com De-
bora Rodrigues. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O Velorio ocorreu on-
tem na Sala Esmeralda no Me-

morial Metropolitano de Piraci-
caba a partir das 13:00hs até
as 18:00hs, em seguida ocor-
reu a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

Com a Selic sendo mantida em
patamares muito elevados na últi-
ma reunião do Copom em 2024, nos
dias 10 e 11 de dezembro, são ne-
cessários cuidados para a contra-
tação de crédito consignado, obser-
vando o cumprimento de suas re-
gras pela instituição financeira e
evitando o comprometimento ex-
cessivo da renda. O alerta é de Ar-
tur Marques, presidente da Asso-
ciação dos Funcionários Públicos
do Estado de São Paulo (AFPESP),
lembrando que o mercado finan-
ceiro tem nos servidores da ativa e
aposentados um dos seus princi-
pais públicos-alvo para essa moda-
lidade de empréstimos.

“Antes de contratar o crédito,
é fundamental que o tomador en-
tenda as regras e os limites estabe-
lecidos pela legislação”, alerta Ar-
tur Marques, explicando: “Um dos
principais cuidados refere-se ao li-
mite de comprometimento do salá-
rio ou benefício. O desconto máxi-
mo permitido por lei nessa modali-
dade é de 35% da renda mensal,
sendo 30% para a parcela do em-
préstimo pessoal e 5% para o car-
tão de crédito consignado”. Esse
limite se aplica tanto para servido-
res públicos quanto para aposen-
tados e pensionistas.

Outro ponto de atenção é a
taxa de juros. De acordo com as
normas do Banco Central, para
funcionários públicos, aposentados
e pensionistas, o índice máximo está
limitado a 2,08% ao mês no em-
préstimo pessoal e 3,06% no cartão
de crédito. Também cabe lembrar
que, além da taxa de juros, o toma-
dor deve observar o custo efetivo
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Associação dos servidores orienta
cuidados com crédito consignado

total da operação, que inclui ou-
tros encargos e despesas adicionais,
tendo visão mais clara do quanto
terá de despender mensalmente
para quitar as parcelas. Em todos
os casos, é fundamental que a ins-
tituição financeira, antes da con-
tratação, informe todas as condi-
ções do empréstimo.

“Outra recomendação é pes-
quisar as condições oferecidas por
diferentes bancos”, destaca Artur
Marques. É possível encontrar ju-
ros menores do que os estabeleci-
dos pelo limite do Banco Central. A
taxa também é impactada pelo per-
fil de crédito do tomador e a políti-
ca da instituição financeira.

PLANEJAMENTO FI-
NANCEIRO - Artur Marques
alerta, ainda, para a necessidade
de um planejamento financeiro
cuidadoso antes de contratar o
empréstimo. “Mesmo com a segu-
rança que o consignado oferece, é
fundamental analisar o impacto no
orçamento. O comprometimento de
até 35% da renda pode ser signifi-
cativo, especialmente se o tomador
já tiver outros compromissos finan-
ceiros”, observa.

Ele recomenda que, ao somar o
valor das parcelas do empréstimo
consignado com outros custos fixos
mensais, como aluguel, contas de
consumo e outras dívidas, o resul-
tado não comprometa demasiada-
mente o poder de compra do servi-
dor público ou aposentado. “É im-
portante ter uma visão clara de
quanto do salário ou aposentado-
ria estará efetivamente livre para
outras despesas essenciais, como ali-
mentação, saúde e lazer”, adverte.

A inflação desacelerou em no-
vembro para quase todas as faixas
de renda, na comparação direta
com o mês de outubro. Nos domi-
cílios de renda muito baixa, a in-
flação recuou de 0,75% em outu-
bro para 0,26% em novembro. A
redução da tarifa de energia no
período contribuiu bastante para
essa desaceleração.

As informações compõem o
Indicador Ipea de Inflação por Fai-
xa de Renda, divulgado segunda-
feira, 16, pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). A ex-
ceção foi a classe referente às famí-
lias de renda alta, cuja inflação teve
alta de 0,27% para 0,64% de um
mês para o outro. O impacto sobre
esse segmento veio principalmente
do grupo transporte, com o reajus-
te de 22,7% nas passagens aéreas.

ACUMULADO - Com os da-
dos de novembro, a faixa de renda
baixa é a que registra a maior alta
inflacionária no acumulado de
2024 (4,5%), enquanto o segmento
de renda alta registra a taxa me-

nos elevada (3,86%). No acumula-
do de 12 meses, as famílias de ren-
da muito baixa apresentam a taxa
de inflação mais elevada (5,08%),
ao passo que a faixa de renda alta
tem a menor taxa de variação de
preços (4,50%).

ALIMENTAÇÃO - Embora
os alimentos e bebidas tenham sido
um dos principais pontos de pres-
são inflacionária para todas as fai-
xas de renda, o impacto de alta vin-
do deste grupo foi proporcional-
mente mais forte nas classes de ren-
das mais baixas, dado o maior per-
centual do gasto com esses itens no
orçamento dessas famílias. Mesmo
diante das deflações registradas em
categorias como cereais (-0,27%),
farináceos (-0,15%), tubérculos (-
0,11%) e leite e derivados (-0,45%),
os impactos da forte alta das prote-
ínas animais, como carnes (8,0%) e
aves e ovos (1,4%), além dos reajus-
tes do óleo de soja (11%) e do café
(2,3%), explicam, em grande parte,
a contribuição positiva desse gru-
po à inflação de novembro.

DESPESAS PESSOAIS - O
grupo “despesas pessoais”, mesmo
que em menor intensidade, tam-
bém exerceu pressão inflacionária
para todas as classes de renda. No
entanto, para as faixas de menor
poder aquisitivo, o principal foco
inflacionário veio da alta de 14,9%
dos cigarros, enquanto para os
segmentos de renda mais eleva-
da, a pressão mais forte veio dos
reajustes dos serviços de recrea-
ção e lazer (1,4%).

ALÍVIO INFLACIONÁ-
RIO - Em contrapartida, a melho-
ra no desempenho do grupo “habi-
tação”, refletindo as quedas das
tarifas de energia elétrica (-6,3%),
gerou um alívio inflacionário no
último mês para todas as classes.
Por fim, à exceção do segmento de
renda alta, impactado pelos reajus-
tes de 0,57% dos planos de saúde,
as deflações dos produtos farma-
cêuticos (-0,45%) e dos produtos
de higiene pessoal (-0,44%) fizeram
com que o grupo saúde e cuidados
pessoais contribuísse negativamen-

te para a inflação das demais fai-
xas de renda no último mês.

Na comparação com novem-
bro de 2023, os dados mostram
que houve aceleração da inflação
corrente para todas as faixas de
renda, com pressão inflacionária
mais intensa para os segmentos de
renda média. A aceleração da in-
flação corrente para as classes de
renda mais baixa é explicada, em
grande parte, pela piora no desem-
penho do grupo “alimentação e be-
bidas”, uma vez que as variações
de preços das carnes (1,4%), aves e
ovos (0,53%) e óleos e gorduras
(1,3%), apontadas em 2023, avan-
çaram para altas respectivas de 8%,
1,4% e 6%, em 2024.

BILHETES AÉREOS E
COMBUSTÍVEL - Já para as fa-
mílias de renda alta, o aumento da
inflação em 2024 veio da piora no
comportamento das passagens aé-
reas e da gasolina, cujas taxas de
22,7% e -0,16%, registradas em
2024, ficaram acima das observa-
das em 2023 (19,1% e -1,7%).

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Inflação para famílias de
renda muito baixa recua
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